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Más DE LA RBFORfia DEL REGLAMENTO 

PARA EL SEÑOR RUIZ JIMÉNEZ^ 

• D e s d e el r e g l a m e n t o de opos ic iones d e . 
g d e A b r i l d e 1875 , m u c h o es lo q u e se 
%& d i cho y h e c h o p a r a e v i t a r l as i r r e g u l a 
r i d a d e s , a n o m a l í a s y e s c á n d a l o s q u e , se
g ú n a l g u n o s , se c o m e t e n e n m a t e r i a de 
opos ic iones . 

No somos noso t ro s de los q u e c reemos 
c u a n t o se p r o p a l a en cues t i ón de i lega l i 
d a d e s e n l a a d j u d i c a c i ó n d e c á t e d r a s . 

E n cambio , j u z g a m o s - q u e ios T r i b u n a 
les s u e l e n se r f e u d o , coto c e r r a d o , en q u e 
m a n g o n e a n a l g u n o s s e ñ o r e s p a r a fines n o 
s i e m p r e c o n f o r m e s con el d e s i n t e r é s y l a 
m o r a l . 

C u a n t o con s u s l i s t a s de conse je ros , ca
t e d r á t i c o s , a c a d é m i c o s y c o m p e t e n t e s , h a 
q u e r i d o e v i t a r el S r . E u i z J i m é n e z , h a c e 
a ñ o s q u e o t r o s m i n i s t r o s h a b í a n p r o c u r a 
d o e v i t a r l o , t a l vez con m á s e m p e ñ o , m a s 
s in éx i to f a v o r a b l e . 
. E s t á m a n d a d o q u e n i n g ú n p r e s i d e n t e 
n i voea i p e r t e n e z c a n á m á s d e u n T r i b u 
na l á l a vez. R e p a s e el s e ñ o r m i n i s t r o l a s 
i n t e r m i n a b l e s l i s t a s d e T r i b u n a l e s p o r él 
n o m b r a d o s en estos d í a s , y v e r á que , sa lvo 
a l g u n o q u e o t ro , son s i e m p r e los m i s m o s 
e a í e d r á t i c o s . 

P i d a l a s n ó m i n a s de l p a s a d o cu r so , co-
"bradas p o r p r e s i d e n t e s y vocales , y v e r á 
q u e , con c o r t a d i f e r e n c i a , son ios m i s m o s 
firmantes, es m á s , como en o t r o a r t í c u l o 
de E L D P : B A T E se dec ía , s a b r á que , p o r se-
EÍones de q u i n c e y t r e i n t a m i n u t o s , ha, h a 
b i d o p r e s i d e n t e q u e h a p e r c i b i d o c a d a d ía , 
a d e m á s d e s u p i n g ü e sue ldo , 75 y h a s t a 
1 0 0 - p e s e t a s . 

E n t é r e s e el S r . R u i z J i m é n e z y conoce
r á cómo, m i e n t r a s h a y conse je ros q u e en 
m a n e r a a l g u n a p r e s i d i r í a n u n T r i b u n a l , 
•otros r e v u e l v e n la t i e r r a y el cielo p a r a 
q u e n o les d e j e n f u e r a . Y lo p r o p i o p a s a 
con los a c a d é m i c o s y c a t e d r á t i c o s . A v e r i 
g ü e y se c e r c i o r a r á d e cómo, e n m á s d e 
:una ocas ión , se n o m b r a p r e s i d e n t e ó -̂ "o-
cal á a l g u i e n q u e se sabe no a c e p t a j a m á s . 
!Con e s t a e s t r a t a g e m a se l l ena l a f o r m a l i 
d a d y se d a e n t r a d a e n u n T r i b u n a l m á s , 
en c a l i d a d de s u p l e n t e , á u n o de esos q u e 
y a f o r m a n m e d i a doceni i de T r i b u n a l e s . 

O t r a c o r r u p t e l a es como s i g u e : 
V a r i a s c á t e d r a s d e l a m i s m a m a t e r i a , e n 

vez d e a g r u p a r l a s p a r a m a y o r f a c i l i d a d 
y economía d e l Tesoro , en u n m i s m o T r i 
b u n a l , se d i s t r i b u y e n en dos , t r e s y h a s t a 
c u a t r o , i As í h a y m á s p r e s i d e n c i a s y se 
complace á m a y o r n ú m e r o d e p e t i c i o n a -
•rios! 
• E n 1 8 9 1 - h a b í a c o n s i g n a d a s p a r a ga s to s 
d e opos ic iones 50.000 p e s e t a s . E n el p r e 

s u p u e s t o d e 1 9 1 1 se c o n s i g n a b a n 200 .000 
pese t a s , y a ú n n o h u b o b a s t a n t e . Y e n 
1913 se h a d i p u t a d o u n c r é d i t o i l i m i t a d o . 

P e r o d e j e m o s o í r o s m i l a r d i d e s y a n o 
m a l í a s s o b r e es to d e las opos ic iones , q u e 
p o d r í a m o s s a c a r á l uz , y d i g a m o s a lgo 
a c e r c a de l a s p e c t o m o r a l y científ ico d e 
esos T r i b u n a l e s , a s p e c t o q u e h a y q u e r e 
m e d i a r s i n t a r d a n z a , á fin d e d a r e l m a 
y o r n ú m e r o de g a r a n t í a s á l a j u v e n t u d 
e s t u d i o s a q u e c o n s u m e s u s f u e r z a s p r e p a 
r á n d o s e h o n r a d a m e n t e s u p o r v e n i r e n A 
M a g i s t e r i o . 

Nos r e f e r i m o s á l a c o m p e t e n c i a q u e de
b e n t e n e r los j u e c e s , s e a n conse je ros , aca
d é m i c o s ó c a t e d r á t i c o s y c o m p e t e n t e s . 

S o b r e es te p u n t o h a c e pocos d í a s r ec ib i 
mos u n a c a r t a q u e , e n t r e o t r a s m u c h a s co
sas , d ice lo s i g u i e n t e : 

" S o y c a t e d r á t i c o n u m e r a r i o p o r opos i 
c ión h a c e m á s d e v e i n t e a ñ o s . E s t o s d í a s 
veo en los p e r i ó d i c o s d i a r i o s y e n los p r o 
fes iona les , i n f i n i d a d d e T r i b u n a l e s d e opo
s ic iones á c á t e d r a s de U n i v e r s i d a d , I n s t i 
t u t o s y escue las espec ia les . E n t r e los j u e 
ces n o m b r a d o s , e n c u e n t r o á m u c h o s ca te 
d r á t i c o s m á s m o d e r n o s q u e y o . V e o t a m 
b i é n v a r i o s q u e figuran en m á s d e u n T r i 
b u n a l á l a vez , cosa q u e y o cre í q u e es ta 
b a p r o h i b i d a . Y o , p a r a los efec tos d e o p o 
s ic iones , n o debo e s t a r en el esca la fón . E s 
v e r d a d q u e y o n o t e n g o n i n g ú n conse j e ro 
a m i g o , q u e y o sepa , n i po l í t i cos d e esos 
q u e m a n g o n e a n e n esas cosas. E s c i e r t o 
q u e á m í n o m e i m p o r t a , p u e s p a r a sen
t a r m e al l a d o de a l g u n o s q u e a h o r a veo 
q u e s in r u b o r se p o n e n á j u z g a r á m u c h o s 
d e q u i e n , como opos i to r e s , n o se h u b i e r a n 
a t r e v i d o á t r a t a r , b i e n e s toy e n m i cá te 
d r a con m i s a l u m n o s . " 

" Y o no j u z g o l a c i enc ia d e n a d i e , p e r o 
á los hechos m e a t e n g o . V é a s e cómo i n g r e 
s a r o n ranchos s e ñ o r e s de esos q u e a h o r a 
se s i e n t e n j u z g a d o r e s . " 

A lo d icho p o r n u e s t r o c o m u n i c a n t e , 
n a d a h e m o s d e a ñ a d i r , s i no q u e e s t a m o s 
c o n f o r m e s . 

S a b e m o s q u e el S r . R u i z J i r h é n e z se 
m u e s t r a , p r o p i c i o á escuchar , l a o p i n i ó n d e 
todos . A l e x t e r i o r i z a r l a n u e s t r a , n a t e n e 
m o s o t r a finalidad ó deseo s ino el me jo ra* 
m i e n t o d e l a e n s e ñ a n z a e n t o d o s s u s g r a 
dos . E n c u a n t o e x p o n e m o s n o a s p i r a m o s 
á m o l e s t a r á n a d i e p e r s o n a l m e n t e . Com
b a t i m o s i deas , y n o p e r s o n a s ; p e r o n o h e 
m o s d e d e j a r p a s a r n a d a q u e r eve l e sec ta 
r i s m o d e n i n g u n a clase. 

B. ÁSCHAM 

siete, poniéndose al frente de las fuerzas ex-
pedieionarias. 

E l general, rodeado de su Es tado Mayor y 
seguido de fuerte escolta, marchó, dándose al 
general P r imo de Rivera la misión de cubrir 
el ala derecha con fuerzas del regimiento de 
Saboya, E l flanco izquierdo cubríalo el gene
ral Berenguer, que tenía á su mando fuerzas 
regulares indígenas y de Infanter ía del Serra
llo y de Art i l ler ía . 

La llegada de la columna al campamento de 
Lauzién fué presenciada por numerosos moros, 
á los que la Arti l lería de la posición no tardó 
en dispersar. 

No obstante, al medio día, volvieron á cons
tituirse fuertes núcleos de enemigos que fue
ron batidos y dispersados por fuerzas de Ca
ballería del regimiento de Vitor ia , huyendo el 
enemigo que abandonó algunos muertos. 

E l alto comisario regresó á la plaza sin no
vedad, después de almorzar en Lau.zién y de 
recorrer la posición, haciendo elogios de su 
situaeión y de los tres puntos en que es tá di
vidida. 

Durante el pequeño tiroteo á que me refiero 
antes, se desarrolló a n a conmovedora escena 
de la que fué, protagonis ta el soldado de las 
fuerzas regulares indígenas José Vázquez Co
ronado. 

E l general ensalzó el ar rojo y sangre fría 
con que el cabo se ha batido en todas las ac
ciones en, que ha tomado par te , y, entonces, el 
alto comisario felicitó al valiente soldado, con
cediéndole .el ascenso á sargento en el campo 
de batalla. 

B E TAJfGKR 

Sin soldados . l a s negociaclones . 

T Á N G E R 7. 15,20. 

El Raisuli parece que está á pun to de que
darse sin soldados y abandonado. 

Muchos de los soldados que le servían, al 
no recibir la p a g a han abandonado el ejército 
del famoso bandolero. 

— H o y ha llegado el padre del español cau
tivo, habiéndose entablado las negociaciones 
p a r a conseguir su rescate. 

RINCONES 
DE CASTILLA 

MORATA 
¡ DETAJUÑA 

E 3 R A r s i A EIM A F R Í O A 

LA COLUMMA DE A R R A I Z 

• DE CEUTA 

5<eferencias del combate ú l t imo. E l objet ivo 
de la, operación. La colimiiia Arrá iz . 

' C E U T A 7. 11,20. 

' Son ya completas y muy fldedigiias las no
ticias que se tienen del combate celebrado ayer 
en pa r t e del territoi-io comprendido entre la 
Woi la de Anghera y el aduar de Benimesala. 

' E l objetivo de la operación era bat i r á nu
tridos contingentes de moros, que se habían 
adueñado de varias posiciones, haciéndose 
fnert^es en ellas. 

Lá operación realizáronla las fuerzas de ki 
brigada que manda el general Arráiz , conaíi-
, luyendo una columna á las órdenes del citado 
general. Secundaron á estas fuerzas, protegien
do, de flanco, su marcha, una pequeña coluin-

,tia mandada por el comandante del regúniento 
de Infanter ía de .Borbón, Sr. Andrade Chin
chilla, á más de una compañía del mismo re
gimiento y xm& sección indígena de las mili-
rias voluntarias. 

De un modo brillantísimo coadyuvaron al 
desarrollo del plan estratégico la batería de 
Artillería de montaña que manda el capi tán 
Jlesa, la que manda el capitán Aguilera, y la 
del capitán Got. 

La pr imera de ellas, emplazando sus pie-
sas en una al tura que domma el aduar de Me-
nisla, cañoneó el monte bajo en el que ha-
feían constituido guaridas y parapetos desde 
ios que, á cubierto de todo peligro, t i roteaban 
nuestras posiciones. 

El fuego de los c a ñ o n ^ desalojó de sus 
escondites á los pacos que se refugiaron en 
-el aduar de Buits. Sufrieron bajas conside
rables. 
. La segunda batería enfiló sus fuegos contra 
la Cudia Alia p a r a ayudar á su ocupación 
por las fuerzas del regimiento de Borbón, y 
eoDseguido que fué varió Cl emplazamiento 
de los cañones p a r a a r rasa r el terr i torio de 
Axfa el Mesf. 

Ent re tan to la tercera batería ba r r ' a mate
rialmente la pa r t e más baja de la Cudia Ee-
derieo, consiguiendo con su metralla liesalo-
j a r al enemigo que en grandes masas preten
día impedir el avance de la pequeña columna 
bajo las órdenes del comandante Andrade. 

La columna Arrá iz salió próximamente á las 
cinco de la mañana del sábado tomando el ca
mino del terri torio de la Cudia Alia que ocu
pó, corriéndose á las al turas que dominan el 
eamino de la Cudia Federico, á las que llega
ron avanzando por las lomas que dominaB 
jvíér.isla y Axfa. 

La columna t u \ o que romper el £ue,i,;'ü al 
divisar los primeros sri ipos de muros, dando 
la señal convenida á la Arti l lería que al pun
to abrió el cañoneo. 

IJOS rüoros contestaron vivamente a! fuego, 
p-ero biec pronto se replegaron desalojando Cu

dia Alia que fué ocupada por cuati*o compañías 
del reginaiento de Infanter ía de Eiorbón y otras 
dos del de Córdoba. 

Entonces las fuerzas de Arrá iz continuaron 
Añctoriosamente su avance, ocupando sucesiva
mente, la Kudja Federico y el aduar de Riuts . 
Concentradas la,s fuerzas, después del combate, 
el general Arráiz , con su cuartel general y 
una batería, acampó en Menisla, dividiéndose 
las fuerzas, de las cuales unas marcharon á 
Benimesala vivaqueando, pernoctando otras 
en Cudia de la Condesa. 

Las bajas sufridas por nuestras t ropas son 
dos soldados muertos, y dos oficiales y 26 sol
dados heridos. 

Tranqjiilidscl. Conferencia telefónica. 
"Mani ie ! Mai-ía". 

E l 

Después de la acción de las Cudias Alia, 
Federico y Condesa la t ranquihdad renació en 
todo el terri torio, uo habiéndose al terado has
ta la hora de hoy á que alcanzan las últ imas 
noticias. 

A las once de anoche tuvieron u n a larga 
conferencia telefónica el general Arráiz, jefe 
de la columna que realizó la expedición, el 
general Menacho y el Sr. Marenco, jefe del 
Estado Mayor. , 

—A bordo del remolcador Manuel María, 
que fondeó anoche, llegó un convoy de heridos 
en el último combate. Con é!, llegaron los dos 
únicos oficiales heridos, cap i t án ' Igua lada , del 
regimieoto de Borbón, leve, y pr imer tenien
te Piñeiro, del regúniento de Ceuta, grave. 

Varias not ic ias . 

H a ingresado en el Hospi ta l Docker, el pr i 
mer teniente del regimiento de Infanter ía del 
Serrallo, Sr. Sánchez Cohero, á quien se le dis-
IJaró mi revólver que examinaba. 

La bala fué á alojarse en m) muslo del ofi
cial. 

— H a n mai'chado á Laraehe, remolcados por 
el crucero Infcmta Isabel, varios lanchones 
de la Compañía de mar. 

—Las autoridades militares han convenido 
en suprimir el exagerado número de convoyes 
que se venía haciendo á nuestras posiciones 
avanzadas. 

B E RINCÓN B E t í M E B I K 

El a l to coj«iisa!io en l iauzién . U n t i ro teo . 
Kecomp-ensa. 

R I N C Ó N D E L M : E D I K 7. 9 ,U. 

Ayei' tuvo lugar la marcha á la posición de 
ion del nuevo comisario español, general 

Marina. 
La columna en que marchó el general Ma

rina componíanla ias fuerzas que habían de 
relevar á las de. g-uarnición en acjuel pun to 
avanzado y las que babían de custodiar un 

j convoy de víveres y municiones. 
' £d geuera! Mar ina Llegó á la posición á las 

" TBIJEGKAMAS OFICIALES 

D u r a n t e el día de ayer se recibieron en Ma
drid los dos telegramas oficiales siguientes, 
que fueron facilitados en el Ministerio de 
1.9, Gue r r a : 

TETUAN, 6 de Sep t i embre de 1913 , á las 
21,35, recibido á los 33 ,35. 

Genera l Arrá iz , desde posición Feder ico , 
roe dice que es ta m a ñ a n a t omó posiciones 
necesar ias p a r a protección convoy, sin que 
haya ocur r ido novedad en la ida y regreso 
de éste . 

T a m b i é n me comunica que los nombres 
de l a s bajas en cvombate ayer son : capi tán 
I g u a l a d a , de. Borbón ; t en ien te P iñe i ro , de 
C e u t a ; soldado Vicente Gómez Cuesta , de 
B o r b ó n ; cabos Marcos San Antonio , Leoncio 
Cas í añe r , Valen t ín González Gómez y Caye
t ano Ant ía , de Ceuta ; soldados Domingo 
Franico, Ped ro P a l m a , J u a n Mular , J u a n 
Vegai, Gregorio Corra l , José Pan i agua , J u a n 
F e r r e r , Inocencio P a r d o , Jo sé Ignacio Gar
cía, EaPigüe Vai le í , , Aí i loaio Ortiz, Vicéiíte 
Alonso, .Daniel F r a l d a , P e d r o Gómez, An to 
nio Bar roso , Manuel, . .Gómez, Blanuel Zen-
dr ia , . Hi la r io Hor t e l ano , P e d r o AÍber t 'y 
Lucio Mar t ín , de Ceuta , h í r i d o s ; cabo de 
Ceuta Vic tor iano Mar t ín , m u e r t o ; José P u 
lido, contuso. 

Al enemigo se le recogieron dos m u e r t o s 
con a r m a m e n t o . 

• 
THTUÁN 6.. Del a l to comisar io. 
Verificado hoy relevo posición Laüzién , h a 

sido conducido convoy de munic iones y ví
v e r e s ; protección se verificó con br igada ge
neran Berenguer . 

Sei ha sostenido l igero t i ro teo por fuerzas 
p ro tecc ión sobre el flanco derecho y por el 
izquiierdo en a l t u r a denominada El Mogate , 
en o i i i l a derecha Río Mart ín . En esta ú l t ima 
r e s u l t ó her ido el cabo de regu la re s José 
Vázqiuez Coronado. 

El. enemigo h a sufr ido bajas vis tas por 
efecto de cer teros d isparos de art iUería . 

H e es tado en,-iiauzién, reconociendo a q u e 
llas impor t an t e s posiciones, en las que se 
e jecu tan obras , ya ade l an t adas . 

Seigún confidencias que merecen crédi to , 
el R a i s u l i pernoc tó ayer en Ben K a r r i c h . 

DE F E R R O L 
Sal ida de fuerzas . 

F E R R O L 7. 16,20. 
A bordo de un buque de guerra , en el que 

llegaTán hasta La Coruña, han embarcado las 
fuerzas del regimiento de Infanter ía de Ceu
ta., cjue han sido destinadas á Marmeeos . 

A los soldados se les hizo una entusiasta 
ovación. 

D E ZARAGOZA 

Trojías ' á África.. 

Z A R A G O Z A 7. 
Procedent,e de Jaca , han llegado 200 solda

dos del regimiento de Aragón. 
Es tas fuerzas se hallan p repa radas p a r a 

marchar al África. 
R E VIGO 

Más t ropas . 
V I G O 7. 

A las dos de la tarde han marchado á La 
Coruña, p a r a incorporarse al regindento de 
Isabel la Católica, 99 individuos de t ropa per
tenecientes al pr imer batallón de Murcia. E n 
Redondéla se les un i rán el segundo batallón 
de Murcia y el regimiento de Zaragoza. 

Despidieron á los expedicionarios, el gene
ra l Crespo, el alcalde, los jefes y oficiales de 
toda,s las armas y mucho público. 

E n el fondo de un valle p intoresco, y á 
los pies de u n a vega r ien te , hay un montón 
de cas i tas blancas , como palomas . 

Aquel pueblo es Mora ta de Ta juña , verda
dero oasis en las l l anuras to s t adas y sedien
t a s de Castil la. Allí el h o m b r e del campo 
g ime t amb ién bajo el peso de los t r ibu tos 
progres ivos , del encarec imien to de la vida 
y de la u s u r a s in e n t r a ñ a s . . . 

Un excelente sacerdote , D. Valent ín Yus-
ta , pár roco del puebio y quer id ís imo de sus 
fel igreses, p reocupado con aquellos males , y 
pres in t i endo ot ros mayores , hubo de dir igir
se á los ricos, á los fuertes , indicándoles la 
posibi l idad de que en el pueblo se in ten ta 
r a n d e t e r m i n a d a s p ropagandas de carác te r 
d isolvente , que forzosamente hab ían de en
c o n t r a r un t e r r e n o abonado en la espantosa 
mise r ia de las m u l t i t u d e s campes inas . . . 

— U s t e d del i ra , D. V a l e n t í n ! — l e respon
d ie ron—. j ü s t e d ve v i s iones ! . . . aquí no 
llegan esas p ropagandas , y por ot ro est i lo, 
conceder , d a r bel igerancia á esos que se 
que jan , es e n v a l e n t o n a r l o s . . . 

— R e c u e r d e n us tedes que esos infelices se 
que jan con razón, que esos campesinos t ie
nen derecho á la vida, que nosotros , como 
cr is t ianos , hemos de reconocérselo y hemos 
de segui r las n o r m a s en es te caso del sabio 
é i n m o r t a l Pontíflce León X I I I . . . 

P e r o aquel las h e r m o s a s pa labras del sacer
dote no fueron escuchadas , y, en efecto, un 
día llegó á Mora ta de Ta juña , no la Acción 
Social catól ica con n imbo espléndido de san
t idad y jus t ic ia , sino el social ismo ateo, con 
sus odios b ru ta l e s y su espí r i tu anárquico . 
Un pobre diablo ptiso cá t ed ra de propagan
d a y se declaró ' ' r edentor , , d e aquel las gen
t e s . . . 

¡No hay p a r a qué decir las enormidades y 
los d i spa ra t e s que di r ía aquel la "eminen
cia,, de la Casa del P u e b l o ! . . . Se const i tuyó 
u n a Sociedad obrei-a en Morata , y á esa 
Sociedad se afiliaron cien individuos. 

E l buen sacerdote comenzó entonces una 
v e r d a d e r a c a m p a ñ a en su " H o j a P a r r o 
q u i a l " , tocando á r e b a t o . . . 

Los egoís tas , los soñol ientos , los que se 
e m p e ñ a n en no vivir la rea l idad , for jándose 
u n a rea l idad á su m a n e r a , reconocieron que 
el . señor cu ra t en ía razón, que la apat ía y 
el encogimiento de hombros suelen pagarse 
caros . ¿Cómo c o n t r a r r e s t a r aquel la campa
ña de lo» secuaces de Pablo Iglesias? Sólo 
hab la un recurso , el de la Acción Social ca
tólica, de la fundación de un Sindicato agr í 
cola formidable , vaUadar opuesto a l caci
quismo y á los verdugos usureros . 

Un i lus t re patr ic io católico, D. Manuel 
Mac-Crohon, que en Mora ta goza de muy 
merecidos pres t ig ios por su generos idad y 
sus bondades , dio impulso á la feliz idea 
del Sindicato , hoy ya, gracias á él, consti
tu ido . 

¿Qué falta a h o r a ? Una acción pers is ten
te , u n a g r a n p ropaganda , un empujón á esa 
obra social, que h a de red imi r a l pequeño 
agr icu l tor , so lucionándole el prob lema de 
la vida j u n t o al , t e r r u ñ o , med ian t e una fór
m u l a c r i s t iana y rac iona l de cooperación. 

Mora ta de T a j u ñ a no será un feudo de 
Pablo Igles ias , p o r q u e los católicos sabrán 
evi tar lo , me jo r dicho, lo h a n evi tado y a . . . 

CURRO VARGAS 

Sigue dando juego la detención por los 
aduane ros del cajón conteniendo el regalo 
al ex Rey Don Manuel . E n t r e el Gobierno 
lus i tano y la Legación que aceptó y remit ió 
el regalo hay un conflicto pendiente . 

In te rv ienen en el asun to las Legaciones 
de Alemania é Ing la te r ra . 

— H a n sido remi t idos á P o r t u g a l datos 
nuevos pa ra concluir de fijar las cláusulas 
del T ra t ado con España. 

— E n Cintra , Alfonso Costa es tá s iendo 
objeto de a lgunos agasajos, que par te del 
elemento oficial, sin que en ellos t ome par
t e a lguna el pueblo, que mira la cuestión 
con la mayor indiferencia. 

Detención á boi^io. 

SEVILLA 7. 
El gobernador ha recibido un te legrama 

del de Cádiz, notificándole la detención del 
secretar io del Ayun tamien to de Castilleja de 
la Cuesta. 

La detención se llevó á cabo á bordo del 
vapor "Re ina Victor ia" , para el que había 
tomado pasaje , con destino á la Argent ina . 

En el expreso será t ra ído á Sevilla el 
aprovechado secretar io . 

Manifestación de pro tes ta . 

BILBAO 7. 
Pres id ida por el señor alcalde y todo el 

Ayuntamien to , se ha celebrado una mani 
festación popular , que ha ido al Gobierno 
civil, pa ra elevar has ta la p r imera au tor i 
dad de la provincia una protes ta , para que 
cast igue á los propie tar ios de las minas que 
vier ten inmundic ias en las aguas del Nervión. 

Duran te la manifetación se han regis t ra
do a lgunos incidentes. 

Tormen tas . 

ZARAGOZA 7. 
Se reciben noticias de los pueblos de la 

provincia, dando cuenta de los t r emendos 
daños causados por las to rmen ta s . 

En Alcañiz muchas calles está,n anega
das, temiéndose que ocurran desgracias per
sonales. 

Las pérdidas en las hue r t a s son impor
tant í s imas . 
— . . .̂ ^ ^ _ _ 
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Boda de u a P re s iden t e . 

RIO J A N E I R O 7. 
El casamiento del P r e s i d e n t e de la Re

pública con la señor i ta Nai r Teffe se ver i 
ficará el d ía 8 de Diciembre próximo. 

Modificaciones de u n a ley. 

MONTEVIDEO 7. 
La C á m a r a h a ap robado un proyecto de 

modificaciones á la ley del Divorcio, según 
el cual, el divorcio puede pronunoiars.^ con 
sólo la voluntad de la mujei". 

ij en Biarritz 
POK TELEGKAFO 

BIARRITZ 7. 
S. M. el Rey de España , que volvió ano

che de San Sebast ián, tomó par te esta ma
ñ a n a á las once y quince en la segunda 
prueba de las rega ta s in te rnac iona les , pa
t roneando su ba l and ro "Tonino, , y r e su l t an 
do vencedor, poi' cua r en t a y cinco segundos , 
el ba landro francés "Eleda, , , que ganó ayer , 
por ociiéai.a y un segundos. 

Mailana se verificará la p rueba definitiva. 

l ios m a r i n o s a l emanes . 

VALENCIA 7. 17,15. 
A bo rdo del crucero d e ' g u e r r a a lemán 

"Vic tor ia L u i s a " se h a celebrado esta ma
ñ a n a u n a lmuerzo , a l que asis t ió , invi tado 
por el c o m a n d a n t e del buque , el a lcalde de 
esta capi ta l . 

El A y u n t a m i e n t o ha obsequiado con un 
espléndido " lunch, , y un concierto en los 
Viveros m.unicipales á los oficiales que man
dan la dotación del "Victor ia Luisa" . 

Con t r a l a gue r r a . 

GRANADA 7. 15,40. 
Cqn r e g u l a r as is tencia y completo orden 

se h a ce lebrado en el t ea t ro de la Alham-
bra el mi t in que, pa ra p ro t e s t a r de la con
t inuac ión de la g u e r r a de Marruecos habían 
organizado los e lementos de la Conjunción 
republ icano-socia l i s ta . 

Var ios o radores g ranad inos h ic ieron uso 
de la pa l ab ra , condenando la campaña que 
el Gobierno español está hac iendo en África. 

Cerró los discursos el d ipu tado Pab lo Igle
sias, qu ien después de exprearse en iguales 
t é r m i n o s que los an te r io res , recom"endó la 
unión de republ icanos y social istas p a r a de
fender los in te reses de la P a t r i a y los que 
son comunes á uno y otro par t idos . 

U n a p ro t e s t a . 

VIGO 7. 16,30. 
M a ñ a n a t e n d r á lugar en el palacio del Con

su lado p o r t u g u é s el acto de en t r ega r a l 
r e p r e s e n t a n t e consular de aquel la nación 
u n a enérgica p ro tes ta , firmada por n u m e r o 
sas Asociaciones obre ras , cont ra el encar-
ce lami n to de los t r a b a j a d o r e s de P o r t u 
gal , decre tado y llevado á cabo rec ien temen
te con ocasión de los pasados acontecimien
tos polít icos. 

E l "An ton io López" . 

CÁDIZ 7. 18. 
Ha fondeado en este pue r to el vapor "An

tonio López" , de la Compañía Trasa t lán t ica . 
P roced ía de Centro América. 

Consejo de g u e r r a . 

F E R R O L 7. 
Hoy se h a celebrado Consejo de g u e r r a 

p a r a j u z g a r al m a r i n e r o fogonero José Lojá, 
q u i e n , e s t ando eb r io , . m a t ó á p u ñ a l a d a s a l 
c o n t r a m a e s t r e José Caruncl io , en Villagar-
cía, h a r á unos seis meses . 

Por unan imidad , h a sido condenado á 
m u e r t e . 

XotJcia« de P o r t u g a l . 

BADAJOZ 7. 
Circula ins i s t en temente el r u m o r . d e que 

hay t r a m a d o u a complot s indical is ta cont ra 
la Repúbl ica por tuguesa . 

DíCese t amb ién que ia Policía ha encon
t r a d o una bomba explosiva dent ro de un to
nel , y que á consecuencia del hallazgo se 
h a n practicad© var i a s detenciones. 

DE ROMA : •• SERVICIO : : 

TELEGRÁFICO 

Las Sociedades gbnnás t icas . 

ROIiíA 7. 
Se han yerifloado los ejercicios detallados 

en el programa del Congreso internacional de 
Sociedades g'imnásíicas. 

En t r e todas éstas se han distinguido par
ticularmente las francesas, y de eUas las dos 
secciones de Versalles, por ¡a gran precisión 
con que practicaron todos los movimientos. 

Al regresar de San Pedro los gimnastas ca
tólicos se ha pretendido por los elementos an
ticlericales realizar demostraciones de des
agrado, pero la intentona ha quedado ahoga
da por la manifestación fervorosa de la masa 
popular . 

La Prensa protesta contra tal hecho, con
trario á las leyes. de la hospitalidad y de la 
cortesía, y los católicos culpan al Gobierno ita
liano de tales desmanes, como esclavo que es de 
la masonería. 

Los círculos católicos piensan elevar al Go
bierno un escrito de protesta. 

Las Sociedades gimn'ásticas han sido recibi
das al medio día por Su Santifdad. 

Las per6grittacion.es. 

Continúa sin interrupción el morimiento de 
las peregrinaciones italianas' que desde todas 
las diócesis de la nación acuden á Roma con 
motivo de las fiestas Constantinianas. 

Después de las peregrinaciones de Ceneda y 
de Venecia ha venido la 'de Milán, la cual ha 
ofrecido al Santo Padre un espléndido cáliz 
de plata, rogándole que lo destine á la fu tura 
Basílica Constantiniana de Saxa Rubra. 

E l cáliz, que es de una admirable factura 
artística, Ueva la sig-uiente leyenda: "Los mi-
laneses, á Pío X, Pontífice Máximo, en las so
lemnes fiestas Constantinianas." 

Los católicos de Milán quieren con esta 
oferta dejar en Roma un recuerdo perdurable 
del acontecimiento que este año se conmemora, 
puesto que de su ciudad salió el año 313 el 
Edicto Constantino de la paz de la Iglesia. 

Pasado mañana martes llegará otra nume
rosa peregrinación de la diócesis de Reggio, 
con su Obispo-Príncipe, á la cabeza, á ^uien 
acompañan los Obispos de Guastalla y de Bor-
go San Domingo, con grupos de peregri
nos >de sus respectivas dióc«iis. 

Hoj ' ha empezado stis visitas á las Basíli
cas p a r a ganar la indulgencia del jubileo ia 
peregrinación de Fiesole, que Uegó ayer á Ro
ma, dirigida por su prelado, monseñor Possa. 

S ie s t a s cen tena r i s s . 

Dicen de Prascat t i que se han celebrado con 
gran solemnidad las fiestas del Centenario de 
Nuestra Señora del Camino. E n ellas ha oa-
eiado de pontifical el Cardenal Casveto. 

A la procesión, que constituyó uno de los 
números del programa de fiestas, asistieron 
más de 4.000 almas.—Turchi. 

L'n abogado del Colegio de París, M.SKm^ 
llago Bonzon, protestante por -más señas, aca^ 
ha de publicar un estudio en que consigna 
los resultados de una información acerca de 
las consecuencias de la ley d« Separación. Ha 
consultado Bon^on á hombres eminentes déi 
iodos los partidos, y salvo dos ó tres sectarios 
rabiosos, como Lot/son y el senador Máxim» 
Lecomte, todos son del parecer de que es ne-^ 
cesarlo anudar las relaciones con BortM. 

El adversario 'más furioso de toda clase áei 
relacioftes con el Vaticano es indudablemente' 
Lecomte. Allá en los tiempos de su 'm,oceidad,\ 
el hoy senador Lecomte era muy cl&rioal, mup,^ 
piadoso, y hasta era poeta eristiaiU), -que de~': 
dicaba sus poesías á la Virgen. : 

La Libre Parole publicó poco ha tágtmasi 
de esas poesías, lo cual enojó grandemente á\ 
Leconüe, que dédalo que esas poesías había» 
sido escritas por puro pasatiempo jvmenil. 

Lo cierto es que Lecomte vivió con Roma,'; 
contra la cual teráa quejas amargas, herencití^ 
de familia, sin duela ninguna. 

Porque es el caso que el padre del sena-^ 
dor era notario y alcalde de un pueblo. Y em 
ese pueblo había una peregrinación antigua ff, 
célebre en honor del Espíritu Santo el hiñes 
de Pentecostés. A dicha peregrinación se fea-
bía yuxtapuesto un^i fiesta profana que era 
ocumón de ba^sficios para el cvmeraio local. 
Con todo, la fiesta, asi profana como rdigio-^^ 
sa, estaba en decadencia. J 

El alcalde comprendió que era -obligacióif 
suya, y quizá también interés, devolverle sis 
antiguo lustre y esplendor. Largo- tiempo se.V 
deixinó los sesos... ¿Cóirw restaurar la pere^ 
grinación, cómo atraer de nuevo á las muche-^ 
dumbresf 

Al fin, el alcalde dio en el hito, ,y fué á casté 
del párroco á contarle, muy alborozado, la so^ 
lución del problema. ¿Cómo no se le había 
ocurrido antes, siendo urba cosa tam sencillafi 
No había más que pedir al Papa, por media~ 
ción del Obispo de Arras, reliquias del Espí-i 
rita Santo... 

La idea no Pur-o el é-tito apetecido por el' 
alcalde, sin duda á causa de la mala voluntad, 
de Boma. 

Desde entonces Lecomte, padre é hijo, rom-i 
pieron las relaciones con ol Vaticano, que lea^ 
negó reliquias del Espíritu Santo. 

—Esta anécdota—dice José Robín, que las 
cuenta en La Libre Parole—, es hístórioa. TI-
se la, he oído referir á un Obispo que, sefiíi», 
oreo, fué profesor del senador Lceomte. Haijj 
testigos que todavía viven. 

Así, todo so explica. •' ' H 
• " '•- ECRAUm ] 

-París, 5 de Septi&mbre. , * 
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POE TELÉGRAFO 

T e n í a de u n convento. 
LYON 7. 

P a r a el día 27 del corr ien te está anun 
ciada la venta en pública subas ta judicial 
del hermoso convento de los Cartujos , cuyo 
valor es grandís imo. 

Dicho edificio, se hal la rodeado de otros 
más pequeños, dedicados á residencia de 
sacerdotes . 

El valor de todo el edificio se calcula en 
unos siete millones de francos. 

La to ta l idad esté, p a r a la ven ta dividida 
en lotes. La tasación para el t ipo de subas ta 
es de <20.000 fi-ancos. 

^—. ^ 

E DU 
POB TELECEAFO 

L O N D R E S 7. 
La huelga de Dublín se extiende rápidamen

te, pasando ya de 7.0Ü0 los huelg\iista,s exis
tentes. 

Las escenas de violencia que anteriormente 
se desarrollaban con lamentable frecuencia, 
están ya suprimidas casi en absoluto, aunque 
las amenazas siguen. 

Los patronos coaligados entre sí, han pre
tendido entablar negociaciones con los obre
ros, pero éstos, disgustados por el proceder de 
la Policía p a r a con ellos, no se pres tan á la 
gpütión. 

Las autoridades conceden eran importancia 
al mitin que los obreros van á celebrar dentro 
de muy poco en Dublía. 

Según el tono de ios discursos qu9 se pro
nuncien, se adoptaráu ó no medidas de alguna 
síveridad. 

POB TELÉGRAFO 

•"• • Manifiesto a l Rey. 

SAN S E B A S T I A N 7 . '""I 

La Vos de Guipúzcoa, periódico diario lo-i 
cal, publica un largo artíenio dirigido al Bey , ' 

Bu él se encarece la necesidad de toro.ar nue-.^ 
vo rumbo político, de suerte que las Cor tes 
nuevas representen de verdad la opinión de l 
país. 

También se pide la intei-veneión directa de l 
Poder moderador p a r a que acabe de una vea 
el ca,ciquismo repm-tido entre imas cuantas fa-^ 
milias políticas. 

El artículo citado es objeto de muchos y di«. 
versos comentarios. Se dice que lo ha escrito^ 
un "p r i e t i s t a " y se supone que el periódico^ 
es afecto al ' ' trust '". 

E l conde lie KomaMones. |-. 

SAN S E B A S T I A N 7. ) 

El presidente del Consejo de ministros r e 
cibió al medio día á los periodistas. 

Dijo que había recibido la visita del maj¡ 
reverendo padre Cervera, delegado apostólico-
en Marruecos, coa. quien celebró una extenmi 
conferencia sobre ¡isuntos marroquíes. j 

También fué á visitarle el Sr. Gambo, iat 
paso pa ra Ingla terra en esta cimiad. • 

Manifestó luego Romanones que ao oea-^ 
r r ía novedad alguna. Que había recibido co-' 
munieados del ministro de la Gobernación em 
que se le nolifieaba que el pago de los j o r n a 
les á los obreros de Barcelona .se había he 
cho sin incidentes. Decíale también el señon 
Alba que iba á conferenciar con los patrono» 
de la cuenca minera de Asttirias. 

Eíl. señor presidente del Consejo de miáis,, 
tros bar ecibido varios telegramas soheitandó 
el indulto de algunos reos á la pena>de muer^ 
te, dándose el caso de que casi todos se inte
resan por los de Gádor, pues del otro reo de 
Gerona sólo han pedido el indulto su defensor 
y un senador de la provincia. 

Protestó el jefe del Gobierno que estaba 
contrariadísimo por no tener medio hábil da 
aconsejar estos indultos. 

Creo—añadió—que esta tarde veaidrá d 
Bey. Si es así, iré á despachar con -S. M., pues 
tengo algunos decretos de ayer, y otros qcse^ 
ha etiviado hoy el ministro de Hacienda. ^ 

-M general Xmque. i' 

El señor ministro de la Guerra pasó en ét. 
sudexpreso p a r a Hendaya. Llegó aquí con d o a 
horas de retraso por haberse descarrilado a a 
tren de mercancías cerca de la estación de Al -
sasua. 

Se le reunieron sus hijos. 1 
En 'a estación le esperaban las auf»rid;ades> 

varios amigos y su ayudante, el -Sr. Masdeu. 
E l general se proponía almorzar en ésta 

pa ra conferenciar con Romanones; pero co
mo estaba el jefe del Gobierno con el p a d r e 
Cerí'era y le envió al gobernador p a r a sala'* 
darle en su nombre, continuó el general Lu-
qae su viaje á Hendaya pa ra almorzar coa 
su familia. 

Tiene el ministro de la Guerra propósitíi 
de venir risañana. 

También otro día vendrá á despachar me 
Don Alfonso. 

El general Luque dijo á los periodistas eH 
la estación que no había novedad importante!, 

E l Sr. García P r i e to . .i 

E n el mismo tren en que vino el minis tnj 
de ia Guerra llegó el ex presidente ¡del Con-» 
sejo de ministros Sr. García Prieto, con su 
liij-a María. 

í^ fueron á esperar á la estación los aj 

rumor.de
per6grittacion.es
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ministros Sres. Gullón, Barroso, Ruiz Vala-
rino y algunos diputados y senadores. 

También le saludaron las autoridades. 
- El Sr. García Prieto recibió con gran con
tento las muolias felicitaciones que se le tri
butaron .por el restablecimiento de su bija. 

Desde la estación partió el Sr. García Prie
to á su residencia en ©1 hotel de María Cris
tina. - • 

M Sr. Gasset. 
El señor ministi'o de Fomento vendrá el 

Tuartes á cooferenciar con el señor conde de 
liomanorics. 
; Bl Sr. íiwHóii, 

i Esta mañana llegó á San Sebastián D. Pío 
[frullón. 
i ;Se propcMiía visitar al Sr. García Pri«to, 
JT êro al entecarse idel retraso del tren le fué 
fá recibir á la estación. 
: También deseaba visitar al señor presidente 
jidel Congreso, pero no pudo, por estai fuera 
me la ciudad. 
' El Sr. VillaiMiepa. 

I [áu líffi nueve de la mañana marchó d señor 
'Wíllanueva á Haro. 

Después irá á Mkdrid para hallarse allí 
el día 15. 

Ahora recorrerá su distrito, aeoirtipañado 
•del senador D. Juan Bautista Tejada, 

lias r e a t a s . 
!Han comenzado las regatas He entrenamien-

1;o. En ellas se disputarán sólo algunos pre
mios de menor importancia.. 

Terrible aguscero. 
A la.s siete y media descargó una lluvia to

rrencial. A e^nsecuenciadeéstaquedaron pron
to inundadas las calles de Miracruz y la Ei-
bera y otros sitios diferentes. 

Quedó suspendida la eireulaoióa de los traa-
• vías y carruajes. 

Trabajan los bomberos para rebajar el 
agua. 

En las afueras espera la gfinte para poder 
. volver á San Sebastián. 

Firma regia. 
SAN SEBASTIAN 7. 

El presidente 'del Consejo de ministros ha 
puesto" á la firma regia los siguientes decre
tos : 

Presidencia.—^Resolviendo las competencias 
entabladas entre el gobernador de Palen-
cja y la Audiencia de Valladolid; entre el 
gobernador de Navarra y el juez de Estella; 
entre el gobernador de Vizcaya y el juez de 
Bilbao; entre el gobernaidor de Badajoz y el 
juez de Puebla de Alcocer; entre el goberna
dor de Lugo y la Audiencia de La Coruña; 
entre ol gobernador de Álava y el juez mu-

de Montalbán, y entre el gobernador 
de Orense y el juez municipal de Carballosa. 

//«afiíwía..—Autorizando el arriendo del lo-
eal para la Delegación de Palma. 

—Nombrando ordenador de pagos de Gue
rra á D. Joaquín Soto. 

—Fijando el capital de tributación de la 
Sociedad Vaeraum Gil. 

—Diáando una disposición complementaria 
, para, el ingreso, ascenso y separación de los 

f i.inciona;rios de Hacienda. 
Marina.—Autorizando la adquisición de ma-

tf'riiíl para torpedos de las minas submari
nas. 

Las monjas juzgadas 
por un anarquista 

: Hoy iio 'es '"'un poeta católico quien pone 
«tía corona i-omántioa sobre las tocas apaci
bles de las Hermanas de la Caridad. 

ITii á^crata, compañero de anarquistas, so
cietario con los apaches, ha hilvanado unas 

: dulcísimas razones en loa de unas, santas en-
fermerixs que en sus dolores y enfermedades 
pusieron mn gran suavidad cristiana el bálsa-

; ino de la.moE. 
Bl es Maitrejean, otro Bonnot, otro Gar-

nier, cómplice de éstos en sus terribles aventu
ra?. 

[jeed lo que ha escrito, porque tiene como 
unción evangélica de paz y gratitud. 

"¡Oh, las hermanas de San Lázaro! Las 
monjas enfermeras.» Por mucho que mis bue
nos amigos los anarquistas hagan y digan en 
(^ntra, yo no podré menos de guardar de las 
religiosas d más tieimo, él más dulce, el sere
na doj- y reconfortante recuerdo. 

Fie vivido un año en San Lázaro. Esas bue
nas mujeres, ángeles, no han tenido más que 
boridados paxa conmigo. 

Mi afición á las flores no les pudo pasar in
advertida. Y siempre me traían las que retira
ban dei altar de la capilla de la Virgen. Con 

. ella.s adornaba yo mi mesa y las paredes de 
mi cífJabozo. 

La hermana Leómda...ioh!,]a hennanaLeó-
Bída. Parecía terrible; su voz era dura, su 
mirada retadora. 

So la hacía venir cada vez que se turbaba 
el orden entre nosotros. Y esto aconterfa fre-

] ciieni«mente... Nadie se atrevía jamás á cou-
• 1 radocirla, nj menos á rebelarse contra ella. 
Eríi m;is fuerte que nosotros. 

Al rntirai-se lo bacía reculando para la pner-
• ta, como un domador que sale de la jaula de 

fieras. 
Pei'o nn día no cerró bastante deprisa la 

puerta, y vi yo iluminarse su semblante con 
una, ]:)lácida, y didce y santa sonrisa..." 

Esta es ima hoja de las memorias del anar-
((ulKta. 

BINA TOMUL-TÜAKIA 

imbre con once h M s 
Ayer tarde ocurrió en una taberna de 

esiiH qne en vez de vino venden verdadero 
veneno, una sangrienta cuestión, en aue la 

i babida fué casi exclusivamente el agente 
productor. 

Reunidos en la taberna se hallaban Me-
litón Sierra Pérez, de veintisiete años; Trt-
fón Gómez Carretero, Pedro Antonio Lacasa 

; y dos hijos del Tritón. 
La conversación animada que sostenían 

liiconvirtióss en disputa acalorada en que ln-
j'tervenlan indistintamente. 

Hubo un momento en que, empujadc« por 
i la ira, salieron á la calle beclios una ver-
i dadera pelota y trabados unos con otros, 
i sin dejar de insultarse mutuamente. 
• Ya on la calle, en confuso montón, eonti-
, iiuó la pelotera, y de pronto cayó al suelo 
i Melitón Sánchez, arrojando abundante can-
j tidad de sangre por diversas heridas. 
, No ha habido medio de poner en claro si 
¡•fetas fueron causadas por uno solo de los 
, peligrosos contendientes ó si fu^^on causa
das por todos los enemigos. 

En el lugar de la riña recogió después la 
ií'.oliela una cuchilla de zapatero, con la que 
jsc produjeron las heridas. 

Estas son: una muy extensa y profunda 
,Jen la región super-extra izquierda, otra en 
la mastoidea, otra en la mano derecha y 
hasta oclio más en diversas partes del 
j^uerpo. 

Los médicos de la Casa de Socorro eifM-
jiBcaron su estado de muy grave. 
i De las declaraciones prestadas parece de-
ilHucirse que el autor de las heridas es Pe^ 
:dro Antón de Lacasa, aunque éste se obsti-
íia en negar. 

Todos los que riñeron con el herido fue-
ittm puestos á disposición del Juzgado de 
guardia, ,-• ' ' ~-• ,̂  

El comflicto fabri í . 

BARCELONA 7. 
Los obreros fabriles salieron ayer sábado 

de las fábricas al medio día y se marcharon 
al campo. 

Mañana, aunque es día festivo, con arreglo 
al horario vigente, se debe trabajar y se cree 
que acudirán todos los obreros á su trabajo. 

Una Comisión de Cajeda ha vis'tado al go
bernador para tratar de la huelga y del ho
rario. 

TÍO qjie dice el "Diario". 
A propósito de la queja que elevaron á Ro-

manones los fabricantes del arte textil, respec
to á la falta de protección á dichas fábricas, 
dice el Diario de Sarcelana estas razones siai 
comentario: 

"Es bochornoso para un Gobierno que ten-
g-an que decirle los ciudadanos no abren sus 
fábricas por infracciones que contra la ley co
meten las mismas autoridades tratándose de la 
libertad del trabajo." 

liOS ]>EPENDIBKTES » E COMEKCIO 
jE>eseos de ios dueños. 

BARCELONA 7. 
Los dueños de los establecimientos de mer

cería también han dicho al gobernador que 
urge dictar medidas para proteger sus tien
das, y que si las autoridades no pueden e\'itar 
las transgresiones, que lo tóaniflesten y así 
sabrán á qué atenerse. 

Los comerciantes robustecen sus protestas 
alegando los perjuicios que les irrogan los 
desórdenes suscitados por los dependientes. Y 
piden á las autoridades que amparen sas de
rechos. 

Atribuyen la perturbación al movimiento 
político oculto y á la debilidad de los que go
biernan. 

Xia. hora del cierre. 
La Unión gremial celebrará Asamblea pasa

do mañana por la tarde para tratar de la hora 
del cierre. 

Asistkán, además de los presidentes de las 
Sociedades gi-emiales y Centros industriales á 
quienes afecte, los delegados de todos los gre
mios. 

Trátase de discutir ampliamente y tratar de 
encontrar medios para, dentro de la legalidad, 
evitar los atropellos de que son víctimas. 

¿ün. mitin? 

A última hora parece que han celebrado 
un mitin los dependientes de Comercio para 
protestr contra wnas hojas que se han hecho 
circular. En éstas se aconseja el hacer pactos 
con los patronos. 

También prot^taron de los que se habían 
hecho con ellos, siendo Pórtela gobernador. 

Según los protestantes dependientes, son 
contrarios los pactos á la ley del Descanso 
dominical. 

IX)S PEBR0VIABI08 
Junta general. 

BARCELONA 7. 
La sección Barcelona de la Unión ferrovia

ria celebró su ordinaria reunión general. 
Se discutieron acuerdos de orden interior. 
Se resolvió publicar un periódico quincenal, 

órgano de la sección Bai'celona-Norte. 

OTRAS KOTICIAS 
Wt pactee Fierro. 

BARCELONA 7. 
El ilustre sociólogo y eminente publicista 

padre Rodolfo Fierro, de la Congregación de 
Salesianos, que tan resonantes triunfos obtu
vo para la causa católica informando ante la 
Comisión parlamentaria sobre el proyecto de 
ley ^ Asociaciones, ha de partir en breve de 
Barcelona, 

Ha sido trasladado por sus soiperiores á la 
residencia que tienen en Tuxín. 

El reverendo padre Fierro saldrá probable
mente mañana para Lyon, con el fin de em
barcar con rumbo á Itaüa. 

La marcha del ilusre religioso ha sido sen
tidísima por los católicos. 

El Obls-po de Hnang. 

Se ha celebrado en Montsen-at con mucha 
pompa la solemnidad de consagrar por Obispo 
de Huang, en las islas Marianas, al regerendo 
padre fray Agustín Berman Guerra. 

Fué consagrado por el ilustrísimo señor 
Obispo de Vich, á quien ayudaron el prelado 
de Gerona y el abad de Montserrat. 

Actuó de padrino el reverendo padre pro
vincial de los Capuchinos, fray Miguel Es-
iplugas. 

La capilla del Monasterio ejecutó compo
siciones de Palestrina y Perosi. 

El templo se engalanó para el acto. 
Asistieron Comisiones de Artesa del Segre, 

patria del nuevo ObLspo, algunos representan
tes de la Prensa católica y una muchedumbre 
numerosa, que llenó el templo. 

Después de la ea-emonia religiosa se cele
bró un banquete para los invitados. 

Al fin la Schola Cantorum dirigió 3,1 pre
lado una salutación con música característica 
del siglo XHL 

IJos foot-balllstas. 

Se han reunido las juntas directivas de la 
Federación del Este. 

El Sr. Torres ha dado cuenta de las ges
tiones realizadas en Madrid. 

En acta se hizo constar el agradecimiento 
por las atenciones de que dicho señor ha sido 
objeto . 

Se resolvió convocar á la Federación cata
lana á la Federación de clubs, con objeto de 
constituir de modo definitivo la Junta de la 
Federación regional, que eomprendei'á tam
bién las islas Baleares. 

Carrera ciclista. 

Hoy ha comenzado esa Lérida la segunda 
etapa. 

Se dio la salida por los Campos Elíseos. 
Los corredores tomaron por la carretera 

de Madrid, en dirección á la de Montserrat, 
para llegar á Manresa á media tarde. 

El Jnrado de Hegada en esta población se 
constituyó á las cuatro y media. 

Congreso d© Arte. 
El Ayuntamiisnto ha cedido el salón central 

del palacio de Bellas Artes para las sesiones 
láel Congreso de Arte catalán, y además ha 
contribuido á los gastos con 600 pesetas. 

se exhibejí 106.000 dientes distintos, no sola
mente de tamaño, sino de color. 

Los hay negros como el ébano, azules, ama
rillos, caoba, de infinidad de tonahdades, en 
fin. 

La explicación de esta variedad de tonos, 
es seneiUa: 

Los fumadores de opio en gran parte de 
Asia y los masticadores de betel en las In
dias, .requieren dientes de color para reponer 
los que se les caen. El opio amarillea la den
tadura hasta el punto de tomar eou los años 
un matiz de oro brillante. En cambio, el batel 
la ennegrece hasta ponerla semejante al car
bón. 

Entre los dientes blancos hay una elasiflea-
ción por tamaños; los más pequeños son los 
más solicitados en Inglaterra y los países sep-
tenti-ionales de Europa. Los más anchos, en la 
parte central, y los más largos corresponden á 
las naciones mediterráneas. 

Entre algunas damas extravagantes ha 
cundido el capricho de ponerse dientes de co
lor en vez de las piedras preciosas que las 
americanas especialmente empezaban á usar 
en lugar de los postiaoe. 

FALLECIMIENTO 
BEL 

CAR V M S 
Después de las cuatro y media de la madru

gada, recibimos el siguiente tristísimo despa
cho de la "Agencia Fabra", que nos causa ¡ aplacen la deciaraeión 

ñas se haga extensiva á todos los obreros 
empleados en quehaceres derivados del mi
neral y comprendidos en la excepción que se
ñalan los incisos del art. 6.' de la ley citada: 
personal de tráfico, carga, lavaderos, calci
naciones, m.aniobras, etc. 

3." Que el Gobierno vote una ley ó de
creto concediendo á las Sociedades obreras 
el derecho ú obligación para nombrar ins
pectores de ¡as minas á individuos de su 
seno, asalariados por el Estado; y 

4.' Que en vista de los abusos cometidos 
con los mineros viejos y desvalidos, el Es
tado obligue á los patronos 6 dicte una ley 
concediendo pensiones á viejos é inválidos. 

.El compañero Soliisis usó de la palabra pa
ra defender las bases, aclarando algunos ex
tremos á petición del compañero Cienfnegos, 
de Asturias. 

El delegado de Asturias, Llaneza, manifestó 
que en aquella zona los mineros no pnedeu 
aspirar al aumento de un 25 por 100 en el 
salario, porque los patronos no lo aceptarían. 

El compañero Egoeheaga abogó por que 
se tratase de la unión de todas las zonas de 
Es;>aña, ya que las condiciones en que se 
hallan los mineros son las mismas en las dis
tintas regiones. 

Solinis dio á conocer los motivos que habían 
servido de fundamento á la Federación para 
estAbleeer el 2.5 por 100 como salario mínimo, 
y expuso que éste tiene necesidad de conocer 
las circunstancias en que se encuentra el pro
letariado minero para ir á una huelga. 

El compañero Luengo, de Vizcaya, que ha
bla á continuación, entiende que al minero 
vascongado conviene que el salario mínimo se 
fije por medio de ley y no al tanto por ciento. 

Eeeoftiienda á los delegainos asturianos que 
la huelga para pro-

SERVICIO TELESRAFfCO 

B a n q u e t e conse rvador . 

profundo dolor 
Dice así: 

M0NTEP02;ZI0 7. 
En la villa de Gárammelli, que habitaba des

de que le fué operada la apendicitis, ha fa
llecido esta tarde el Eminentísimo señor Car
denal, monseñor Vives j Tntó. 

mover en breve un movimiet^to general. 
Llaneza expone qué los mineros asturianos 

no pueden aplazar más la huelga, y que tienen 
grandes probabilidades de triunfo. 

' En vista de ello, Solinis leyó la siguiente 
proposición incidental: 
- Dejar autónomamente á las secciones. 

El Cardenal Vives, que habíase retirado al! Federaciones ó Sindicatos para que presen 
' ^ . . . . . ; t/̂ n 3 la «nnfiftn rte las Tfisnectivaa emvresa! 

campo para reponerse, parecía muy aliviado 
y nadie podía prever un fin tan próximo. 

Esta tarde monseñor Vives- se agravó re
pentinamente, 3- en tales términoi», que todos 
vieron que la vida dejaba al ilustre purpiu-
rado. 

En él momento de la muerte, que fué tran
quila- y apacible, rodeaban el lecho del Car
denal las personas de su familia. También es
tuvieron presentes en el duro trance los her
manos Etebenefrectelli. 

El cadáver del Cardenal Vives recibirá cris
tiana sepultura en él cementerio de Verano 
de Roma, 

Es casi seguro que la Santa Sede dicte al
guna disposición relativa al ceremonial del 
sepelio. 

ten á lá sanción de las respectivas empresas 
explotadoras mineras la cuantía del salario 
que sirva de tipo á la confección de la re
clamación general. Presentadas que sean 
éstas, dar conocimiento al Comité de la Fe
deración nacional de mineros, para que éste 
fije la fecha de la huelga general en Es
paña. 

F/NFEItUO 
En Granada hállase enfermo de algún cui

dado el P. Gumersindo Parro, Sviperior de 
la Eesideiicia de PP. Jesuítas de aquella ca
pital. 

VIAJES 
Encuéntrase en Madrid el presidente de la 

"Liga de Amigos de Pene", D. José Pérez. 
—'Ha salid» para Cadalso de los Vidrios 

nuestro querido compañero de Eodaecióa den 
Rogelio Pérez Recio. 

^, , . , NEGROLOGI'A 
A los cincuenta y nueve años de edad ha 

falleeiido en esta corte el conocido escritor y 
redactor de El Liberal D. Antonio Cortón. 

Ayer tarde tuvo lugar la conducción del ca
dáver al cementerio de Nuestra Señora de la 
Almudena, donde fué inhumado. 

¡ Descanse en paz! 

Emík de m magistrado 
En su pueblo natal de Burgos, donde se 

encontraba veraneando, ha fallecido, confor
tado con los auxilios espirituales, el magis
trado del Tribunal Supremo D. Primitivo Gon
zález del Alba. 

.En su juventud fué periodista, dedicándose 
desjjués al ejercicio de la abogacía, y más tar
de fiscal y magistrado en varias Audiencias 
de provínáas, y fiscal, presidente de Sala y 
presidente de la Audiencia de Madrid, pa
sando de este cargo á magistraido del Supre
mo, con destino á la Sala de lo Contcneioso, 
que desempeñaba actualmente. 

Siendo presidente de la Sección tercera de 
lo criminal de la Audiencia de Madrid, ad-
quiídó mucha fama por los discursos con que 
resumía los juicios por jurados, y en los cua
les se acreiditó de orador fácil y correcto. 

Deja muchos escritos de carácter jurídico y 
traducciones de obras extranjeras. 

E! entierro se verificó ayer tarde en la ca
pital burgalesa. 

¡Descanse en paz! 

JUECES Y FISCALES 
o—— 

El ministro de Gracia y Justicia ha firma
do las siguientes Reales órdenes: 

Jubilando al abogado fiscal de la Audien
cia territorial de Pamplona, D. Fernando 
Sáez Astiasu, 

—Nombrando abogado fiscal de Cáceres 
á D. Salvador Solleí, que lo era electo de 
Las Palmas. 

—ídem abogado fiscal de Las Palmas á 
D. Eduardo Alonso, abogado fiscal de Pon
tevedra. 

—ídem teniente fiscal de Pontevedra á 
D. Antonio Delgado, que lo era electo de 
León. 

—ídem id. de León á D. Nicolás Tenorio, 
juez de Muía. 

'—ídem abogado fiscal de Pamplona á don 
Darío Alonso, que lo era de Toledo. 
, —ídem juez de Muía á D. Alberto Paz, 
que era juez de AUarz. 

—ídem Id. de Medina del Campo á don 
Félix Gazo, que lo era de Yaloria la Buena. 

—Para esta vacante á D. Miguel Carba-
Uo, que era electo de Murías de Paredes. 

—ídem de Sarria á D. Leandro Alvarez 
Soto, que era juez de Herrera del Duque. 

—ídem abogado fiscal de Toledo á D. Luis 
Gaspar, que era'juez de Sarria. • 

Una Exposición de dientes 

El acontecimiento del día en Londres es la 
ftsposición de Odontolt^a qae se celebra en 
una de las salas del palacio destinado á con
cursos de horticultura. 

La sociedad elegante ha hecho de esta Ex-
pcsBuawa centro donde pasa las últimas horas 

MUERTOS Y Hi:.R.II>OS 
—o— 

& t r@n á tr@n 
-——o 

POR TELBGEAPO 
MAZAMET 7. 

En el ramal de la línea férrea que llega á 
esta población, y á no muchos kilómetros, 
ha ocurrido un suceso raro y sangriento. 

Marchaba por la vía un tren, conduciendo 
gran número de vendimiadores, que se di
rigían á distintos puntos. 

Otro tren, ocupado por soldados, venía 
en dirección contraria, y al cruzarse, ocu
rrió algo inexplicable, que fué una colisión 
surgida entre unos y otros, y cuyas causas 
se ignoran. 

Resultaron tres muertos y varios heridos. 

Combiíaclén' álplomátlea 
La "Gaceta., publicó ayer los siguientes 

Reales decretos de Estado, referentes á la 
combinación de secretarios de Embajada: 

Disponiendo que D. Antonio Benítez y 
Fernández, secretario de primera clase en 
la Legación de España en Constantinopla y 
Atenas, pase á continuar sus servicios á la 
Legación en Lisboa. 

—ídem que D. Rafael, Mltjana y Gordón, 
secretario de primera clase en la Embajada 
de San Petersburgo, pase á continuar sus 
servicios á la Legación en Constantinopla y 
Atenas. 

—ídem que D. Antonio Plá y Da Folguei-
ra, secretario de primera clase en la Lega
ción de Lima, Sucre y Quito, pase á conti
nuar sus servicios á la Embajada de San 
Petersburgo. 

—-Ascendiendo á secretarlo de primera 
clase, destinándole con esta categoría á la 
Legación de España en Lima, á D. Justo Ga
rrido y Cisneros, secretario de segunda clase 
en la Legación en Pekín. 

L9 mWiMk tfflíMal m 1S14 

ongreso minero 
Con a.sistencia de los delegados de todas las 

zonas españolas, se celebró ayer en la Casa 
del Pueblo el anunciado Congreso minero. 

En la sesión preparatoria de la mañana se 
aprobaron las actas de los delegados de 29 
secciones mineras, qae representan nn total 
de 24.430 votos, quedando constituida la Me
sa en la siguiente forma: 

Presidente, Bascuñana, de Ríotiato, y se
cretarios, Vallas, de Santander, y Gutiérrez, 
de la Arboleda. 

Acordóse enviar un telegirama de pésame á 
la vitída de Augusto BebeL 

A las cinco de la tarde tuvo lugar la se
sión inaugural. 

Comenzó con un discurso del presidente, 
Bascuñana, quien recomendó á los asambleís
tas que inspiraran las discusiones en una gran 
rectitud de principios, dadas las circunstan
cias en que el Congreso se celebra. 

Leída y aprobada el acta de la sesión ma
tutina, dio principio la Asamblea. 

Las bases propuestas por el Comité áe h, 

La "Gaceta,, publica la Real orden apro
bando el repartimiento de la contribución 
territorial para el ejercicio de 1914, en la 
forma propuesta por la Dirección de Con
tribuciones. 

Segün la ley de Diciembre de 1910, el 
cupo fijo es de 170.000.000 de pesetas. De
duciendo el importe de los cupos de los 
pueblos, cuyas comarcas catastrales esta
ban terminadas, y cuyos registros fiscales 
estaban aprobados en 31 de Julio de 1913, 
y deduciendo también el importe de las 
cantidades designadas á las Provincias Vas
congadas y á la de Navarra, la cantidad á 
distribuir entre los pueblos, es de pese
tas 111.581.823. 

La riqueza de estos pueblos es de pese
tas 587.404.266, correspondiendo pesetas 
505.001.599 á rústica y pecuaria, y pesetas 
82.402.657, á urbana. 

Hecha la rebaja correspondiente por otros 
varios conceptos, el reparto resulta de 
107.528.250. 

Efectuado el resumen de todas las cate
gorías, la cuenta del Tesoro por contribu
ción rústica, es de 90.949.850 pesetas, y 
por urbana, 16.758.400 pesetas. Añadiendo 
la cantidad que como régimen de cuota, se
gún el avance catastral, corresponde por 
rústica y urbana 60.778.005, y la que co
rresponde á las provincias aforadas en el 
año de 1914 el total de la contribución para 
España será de 172.937.131 pesetas. 

Esta cifra supone un aumento, en rela
ción á la del año corriente, de 498.284 pe
setas. 

, En dos estados que la "Gaceta,, inserta 
á continuación, aparece el detalle de lo 
que corresponde á cada provincia. 

SANTANDER 7. 17,10. 
En el teatro Principal se ha celebrado el 

banquete, organizado por los conservadores 
santanderinos, en honor de D. Gabriel 
Maura. 

El número de comensales pasaba de 700. 
En ¡os palcos se veían muchas señoras. 
JBn la presidencia tomaroii asiento don 

Gabriel Maura, D. Juan de La Cierva, que 
pasará unos días en Soiórzano con D. An
tonio Maura; los senadores Sres. Morales y 
Alvear, los diputados Sres. Redouet, Gon-
zále.í Rothwos é Igual, la Comisión organi
zadora y otras personalidades. 

Al descorcharse el "Champagne,, usó de la 
palabra el marqués de Haza para ofrecer el 
banquete en nombre de la Comisión orga
nizadora. 

A continuación, habló D. Gabriel Maura. 
Al ponerse en pie, sonó una ovación. 
Comienza su discurso dedicando un cari

ñoso saludo á Santander, y diciendo que 
sólo había venido á tener con sus correligio
narios una conversación familiar. 

"Aparte de sus herm-osas dotes natura
les—dijo—Santander es célebre por el dis
curso de Romanones, que se conoce on el 
mundo político con el nombre de "programa 
de Santander... 

Ese discurso, como pieza política, sólo 
contiene la afirmación de que "al Foder se 
llega de cualquier modo, pero no se le deja 
de ninguna manera,,. 

Este programa ni es programa, ni es libe
ral, ni pertenece al conde de Romanones. Lo 
mismo dijo ya Sancho Panza en las bodas 
de Camacho. Sin embargo, triunfó el pobre 
Basilio, que nada prometió. En este caso, 
Basilio es el partido conservador. ' 

Los conservadores indultaron á los reos 
de Alcalá del Valle, á los de Reus y á otros; 
pero no han logrado con ello el aplauso, 
porque esos indultos nO fueron arrancados 
por la violencia, que es lo que aquí se busca 
siempre. 

Hace cuatro años arrancaron el Pader al 
partido conservador los liberales, con artes 
no dignas del aplauso, y los liberales han 
demostrado, como siempre, que para ellos el 
Poder se divide en dos etapas: en la prime
ra, se ofrece todo lo que se quiere; en la 
segunda, no se cumple nada de lo que se 
promete.,, 

Sostiene que es una infamia atribuir lOs 
actuales sucesos de Marruecos á la política 
que respecto del Rif siguió el partido con
servador en 190 9. 

Estudiando el problema africano, afirmó 
que la paz no se turbó en Marruecos mien
tras gobernó el Roghi. Su muerte trajo la 
anarquía más espantosa. 

En estas circunstancias, el Sultán acudió 
al Gobierno español para que amparase á 
su Ejército. 

Accediendo á estas súplicas se ocuparon 
las posiciones indispensables para la defen
sa de Marruecos. 

Estos puntos ocupados interinamente por 
nuestras tropas, fueron los que quisieron 
conservar los liberales al hacer la paz, ori
ginando con su intransigencia la guerra 
de 1911. 

Prometió que en cuanto se abran las Cor
tes exigirá cuenta de la sangre y dinero 
tan estérilmente derramados en aquella tris
te campaña. . -

Dijo que á las naciones europeas convie
ne que el Estrecho de Gibraltar esté en ma
nos de España para asegurar así su neutra
lidad. 

Examinó después el Tratado de 1912, por 
el que se establecieron dos Sultanes: uno 
verdadero, en la zona francesa, y otro, con 
el título de jalifa, en la zona española. 

Los liberales no acometieron las reformas 
que la obra del progreso exigía, y se limita
ron á avanzar, hasta encontrar moros hosti
les, surgiendo así los' sucesos actuales. 

Bl patriotismo impide hablar del cambio 
efectuado en el alto mando. No quiero pare-
cerme á los que en 1909 mezclaron la sangre 
del soldado con el fango del arroyo. 

El dilema planteado es el siguiente: ó 
no cumplir el Tratado de 1912, lo cual serla 
deshonroso, ó continuar ejerciendo la acción 
militar, que será la ruina. 

Confía en la vitalidad de España, puesto 
que vive, á pesar de la política. España— 
agrega—es un hombre robusto, al que le 
falta el cerebro. 

España sabrá sobreponerse á sus desgra
cias; pero no serán los liberales los que la 
salven. 

Esto sólo puede hacerlo el ministro de 
jornada, que dijo á la Prensa que no venía 
á Santander porque tenía que estar cerca 
de Europa, y ahora que el Rey va á San 
Sebastián se marcha. 

Excita á la unión de las derechas, lamen
tándose de que en Vizcaya el partido nacio
nalista, en el que figuran personas de orden, 
haya ultrajado á la bandera española, que 
hasta los moros enemigos respetan. 

En Barcelona, otro partido que debió 
aprender en la semana trágica, combate á 
los grandes partidos sólo por satisfacer 
egoísmos de amor propio. 

Refirióse luego á la política local, reco
mendando á los correligionarios que sacri
fiquen las ambiciones en aras del partido. 

Termina diciendo que su mayor satisfac
ción consistiría en sacrificarlo todo en be
neficio de los intereses de España y Santan
der. 

El orador fué muy aplaudido. 
El público pidió que hablara el Sr. La 

Cierva, pero éste se excusó. 
El acto terminó con el mayor orden. 

po ocupó la sagrada cátedra, pronunciando 
de modo muy elocuente un hermoso ser
món. 

El prelado supo cautivar la ateticida át 
sus diocesanos, que le oyeron complacidos, 
enmedio del más respetuoso silencio. 

Terminado el sermón, se cantó un "Te« 
Deurn,,, y el prelado dio la bendición con 
el "Sanctissimum Lignum Crucls". 

La procesión no pudo salir por impedirlo 
la, torrencial lluvia que ha descargado so
bre esta capital. 

Pamplona ofrece un aspecto artístico, 
pues todos los edificios públicos y casi to^ 
dos los de particulares ostentan en sus fa-, 
diadas y balcones iluminaciones muy biei 
combinadas, reposteros, guirnaldas y cruces 
de flores naturales. 

Mañana tendrá lugar, bajo la presidencis 
del señor Obispo, la velada literario-mu» 
sioal. 

POB TELEGEAFO 

SOFÍA 7. ' 
En Andrinópolis han ocurrido graves dig< 

turbios entre jóvenes turcos y viejos turcos. 
A, oonsecueaciá de ellos haii muerto varios 

oficiales. 

EL REGISTRO DE ASOCaACIONÉS 

Las sociedades excluidas 
En la primera quincena del corriente mes, 

los "Boletines Oficiales,, provinciales publi
carán las listas de las Asociaciones patro
nales, obreras y mixtas excluidas del Regís-:, 
tro de Asociaciones del Instituto de Réfor-' 
mas Sociales por cualquier defecto de cons
titución hallado en las mismas al oonfron-^ 
tarlas con los datos de los Registros de los 
Gobiernos civiles. 

Las Asociaciones comprendidas en estas 
listas de exclusión que se crean perjudica
das, podrán reclamar ante el Inatítuto de 
Reformas Sociales en la segunda quincena 
del corriente Septiembre, ségúñ ló dispuesto' 
en el núm. 3 de la Real orden de 5 de Ma
yo do este año. 

-̂ ~ 

Telegramas cifieíales 
BILBAO 7. 

Los obreros, en número de 60, del taller 
de tubos de la fábrica "Aurrerá,,, han acor
dado declararse en huelga definitiva, mien
tras no sea despedido un capataz. 

El gobernador ha convocado á una re
unión para hoy, al objeto de procurar la 
solución del conflicto. 

HUESCA 7. 
Bi jefe de estación de Tardienta, dice 

que á causa <le las grandes lluvias, están 
_, ,, .- -vT • 1 1 •«_; j . i detenidos los trenes 201 y 270, en la en-
Péderaeión Nacional son las siguieatei, q«e û ^̂ ^̂ ^ ^^ ̂  estación. 

LOS TOREROS; , 
Y 

BOMBITA 
Firmada por el novillero Antonio Villa (vo

cal de la Junta directiva de la Asociación de 
Toreros), y los picadores Policarpo Sánchez, 
Poli, y Maximino Rejón, Cuatrodedos, que' 
noblemente interpretan el sentir de ihüChóS' 
compañeros, deseosos de ofrecer á BoUibitá ÚQ. 
testimonio de gratitud, se ha publicado la si
guiente alocución: 

'^A LOS l'OEKROS: ' 
Queriidos compañeros: La retirada del túN; 

reo de nuestro buen compañero y digúd ^re-> 
sidente, Ricardo Torres, Bofabita, nos pfódtj-
ce la pena de perder casi un padre, un her
manó y un protector. El fundó nuestra Aso
ciación, para ampararnos de la desgracia y li
brarnos de las tristezas de un santo hospital, 
no por santo menos triste. El despertó cu 
nosotros el espíritu de asociación, y cuando, 
mañana, ya envejecidos, no podamos resistir 
las rudezas de nuestra profesión, nó carece
remos de lo preciso. Las cartiÜas del Mon
to de Piedad y las del Instituto Nacional d« 
Previsión nos librarán, á los desheredados ds 
la fortuna, de pasar una vejez amarga. La 
Asociación de Toreros, que todo se lo debe á 
Bombita; iquien Se -despide--de la pi'ofesión, 
jugándose por última vez la vida, no en pro
vecho propio, sino destinando el producto de 
la corrida á robustecer la Caja de nuestra. 
benéfica institución,' debe rendir un justo ho
menaje á su presidente. Los que suscribéft 
piensan en lá necesidad de defnóstrar él día 19. 
de Octubre la gratitud que por Eicardo Tó* 
rres sienten los toreros huniUdes, y os convo
camos á una reunión, que tendrá lugar el 3 
de dicho próximo mes, en las encinas de la 
Asociación, en la que se tratará de la orga* 
nizaeión de un acto transcendental en bonos 
de nuestro digno presidente.—Antonio Villcí, 
Policarpo Sánchez, Poli.—Maximino Bejón^ 
Cuatrodedos." • 

U N MITIN 
o '' 

Algunas sociedades de las constituidas ejj 
la Casa del Pueblo organizaron ayer por la 
mañana un mitin en la Plaza de Toros de las 
Ventas. ; 

Pretendían formular una protesta contra las 
tarifas de la Electra y de los tranvías y contra 
la defraudación en el peso del pan. 

No pudieron conseguir eficacia alguna loa 
deseos de los organizadores, porque no Uega« 
ron á 40 las personas que ocuparon la plaza, 

Se desanimaron con esto los oradores y ter« 
minaron el acto con brevedad. 

BIBUOGRAnA 

s reos de Gááor 
POB TELÉGRAFO 

AIMEUÍA 7. 1 
Los reos de Gádor están mtty abatidos 

desde que han advertido la Uegada del Ver-' 
dugo. *" 

Este ha comenzado los preparativos. 
Los cuatro hijos de El Mofnno han te!«« 

foneado al Rey, al presidente del Góttsejo f* 
á los diputados y senadores solicitando el»* 
mencia para su padre. 

Todas las autoridades, el Clero, las So
ciedades y Centros y muchos particulareg 
han telegrafiado al Monarca y al GobierEwr 
pidiendo el perdón para ambos condenados. 

De madrugada llegarán de Málaga tnét-
zas del regimiento de Mallorca paía eüstci-'' 
diar la cárcel y garantir el orden durant* 
la ejecución. 

Reina tristeza en toda la poblaclfin. '; 

MARRUECOS 
E L V CONGRESO INTERNACIONAL DE TURISMO. 

Una Memoria. 
La Sociedad internacional de Turismo ha 

publicado una extensa Memoria, redactada por 
elquefué secretario del V f'.on greso, D. Hilario 
Crespo. Dicho trabajo estó dedicado á Su Ma
jestad el Rey, que, como es sabido, presidió 
aquella Asamblea. 

Está lujosamente impresa, con hermosas fo
tografías y mnltitud de datos muy curiosos; ^ 
forma un'volumen de .350 páginas, donde se caré, puso el ministro^de Negocios Extrá»-
encuentran las sesiones que celebró acjuel Con 

POR TELÉGRAFO 

lai acción íramceim. T 
PAsis 7. ; 

Durante el Consejo dé ministráis eelebpadíS 
1 el Elíseo, bajo la presidencia de Pollí-

leyó el compañero Gutiérrez: 
1,« Eeclamación general á las Bmpresas 

Continúa el temporal. 
Otro telegrama posterior dice que á las 

de un 25 por 100 de aumento «a él saíario. [once die la noche quedó restablecida la cir 
Eq cnrfcsa. de ,.^te'4^.ertpieaj^, c[ae.fea-=aBlí X* fíae, .la- lez M la. Jornada ©a, 1M. lai-J calacióiu, 

greso, los nombramientos de presidente y se
cretario de las secciones y una reseña de los 
trabajos que precedieron á !a celebración de 
aquella Asamblea. Sirve de broche al libro 
una lista general de congresistas. 

La publicación de esta Memoria, que ar
chiva, por decirlo así, todos los trabajos refe
rentes á ese importantísimo Congreso del Tu
rismo, ha sido un acierto 'de oportunidad in
discutible. 

Fiestas ConsíantiiiiaMS 
POB TELÉGRAFO 

PAMPLONA 7. 21,15. 
Con gran solemnidad ha dado comienzo 

la celebración de las fiestas del centenario 
Constantiníano. 

Por la mañana hubo actos religiosos en 
la Catedral, á la que acudió un público nu
merosísimo. 

Por 4a tarde,,*! excelentísimo señor OMs-

jeros a k firma del Presidente un decrete 
creando los Tribunales franceses en Márt.*tte» 

OPOSICIONES 
——o 

.Jefe del servicia antropojmétrico. 
Ha sido admitida la dimisión presentad» 

por el profesor de la Escuela de Oriminote-
gía D. Manuel Antón Ferrándiz, del cargo 
de vocal del Tribunal de oposiciones para 
proveer la plaza de jefe de servicio aiitro-
I)ométrIco. 

En su lugar ha sido nombrado B. Luía 
Simarro, profesor también de la Escuela 
de Criminología. 

LEA USTED C||SaS ¿ 6 íllfiOS 
Por MANUEL SIUROT 

3e venta ea el kfesc© de BL .̂1B5Î  
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IJOS débiles, convalecientes , a n é 

micos é toapfit«ates, se c á r a n con 

: : el t én ico por excelencia : : 

TOROS Y TOHEKOS 

LAS CORRIDAS 
DE AYER TARDE 

Namnjito, toma cuatro puyazos, derriba dos 
veces y mata un pettco. 

Megías cede un pa r de rehiletes á sus dos 
compañeros, ovacionando el público la fineza. 

Sánebéz coloca él pr imer p a r uñ poquito 
abierto, sigue Magr i t a s con otro saliendo vol
teado y , repi te superiormente. Lari ta , pide una 
silla, y sentado coloca tth p a r de las cortas su
periormente. (Gran ovación y vuelta al ruedo.) 

Megías hace una faena de muleta bastante 
deficiente, p a r a señalar un buen pinchazo. Al
gunos pases más, p a r a oti-o pinehazo feo, otro 
igual, otro saliendo rebotado, otro echándose 
fuera y otro en la misma forma. In t en t a el 
descabello t res veces y el toro se acuesta. (Pi
tos.) 

EM M A D R ! D 
5eis noTÍHos d e VUlalón, pa*a l i a r i t a , i Ma- \ 

g r i t a s y Megías . 

La ent rada buena y la ta rde mejor Í que !aj 
entrada. Suena el clarín y sale el 

PBIMEEC) 

Gargajoso, eárdenó brágaó y de boená p re 
sencia. 

Lar i ta torea por véróídeas aigo embarulla
do y con excesivo movimiento de pinreles. 

Ei bicho toma las varas de reglamento sin 
producir n inguna baja en las caballerías. 

Caaibiado el tercio, empuña los rehiletes el 
tenor Mat ías y quiebra u n p a r de las cortas 
superiormente. Después ótfó de trapecio que 
íésulta abierto y cierra Orteguita feamente. 

Con la flámula emplea una labor muy va-
Bente y cerca, duran te la cual sufre a lgunas 
éóladas peligrosísimas paira él físico de Ma-
Uas. 

E n los tercios del 5, en t ra á m a t a r señalan-
So u n pineházo en todo lo alto. 

Unos pases más, p a r a otro pinchazo bueno. 
SigTje t ras teando a l bicho y sufriendo coladas 
^á ra ent rar naevaanenté saliendo suspendido. 
Por fin, vuelve po r uvas, y, en t rando con co
raje, mete todo el estoque un poqui to bajo 
^ne mata . (Palmitas.) 

SEGUNDO 

Cattdilejo, eáideno clasEo, sacudido de car-
6és y bien puesto de herramientas . 

Magrita% el eseelents banderillero de V i -
eente Pastor , se abre de capa y torea por ve-
íénioas muy parad i to y valiente, pero sin es
tirar los b t a sos lo debido, tazón po r la cual 
en una ocasión estufó á pun to de sufrir un 
serió pertíanée. 

Con poder, y entrando desde largo, toma 
el flovülo eüátfó varas derr ibando en todas 
y finiquitando dos jacgs. 

Efl la Serié de quites, los dos banderille
ros, hoy matadOíés, éóiSééhán abundantísimos 
splausóSí 

Magritas pide las baíMÍéi-illas y quiebra un 
éstupéfido pa*. (Ovaéióñ.) 

Sigue con otro de poder á poder seneiUa-
fiii6nt4 édlosál, qué le vale otra ovaciói!, y ter-
Diína 6on otro al cuarteo superiorísimo. (Ova-
ffión.) 

EnJaJédio de una gfan ovación, el muchacho 
bfitiáá y se dií ige á su eneniigo. 

Empieza con un pase por alto superior. 
Coíitiatía valiente y toreritó, pero sin ré-

sultax'le a lgunas de las cosas que intenta, po r 
quedársele el bicho. Al dar un pase en redon
do, salió el ifluéhachó enfrontUado. 

En los tercios del 7 entra á matar , metieu-
éo casi todo el estoque basta.nte delantero. 

El toro íflueré y ei de Madrid oye algunos 
aplausos. 

TEKCEEO 

¿'e'cí-gícífío, negro bragao, girón, más chiqui-. 
fo y con menos pitíOnes que el ántmior . 

Megías intenta torear por verónicas, resul
tando la cosa bastante fea. (Palmitas dé cor
tesía.) 

Con escaso ipoder y tardeando bastante, to
ma el de Villalón las puyas reglamentarias 
Batando una jaca. 

Este pr imer tercio resulta abuntidísimo. 
En el segundo, Sánchez Megías empuña los 

garapullos, y al cuarteo, pone un p a r en el 
suelo. (Pititos.) 

Sigue con otro superior y termina con otro 
que queda muy abierto. (Silencio.) 

El sevillano Megías, armado de todas a r 
mas, se dir ige á su enemigo. 

Con la rtiuleta emplea el debutante u n a fae
na sosísima é incolora, en la que el niño de
mostró su ignorancia absoluta en estos me
nesteres. Además, la labor con el t r apo rojo 
lahizo interminable consiguiendo aburr i r al res-
petable y al novillo. 

Por fin, y al escuchar las pr imeras pakoadi -
ias guasonas, entra á ma ta r desde muy largo, 
señalando un pinchazo malo. 

Algunos ipases más (llega el pr imer aviso), 
para ent rar nuevamente y meter casi todo el 
estoque en buen sitió. 

CÜABTO 

Galán, berrendo eñ negro, salpicao, bien 
ei'iadito y éon pitoües. 

Lari ta p rop ina al bicho tres verónicas sa
liendo éh una compronietido de verdad. 

Entrando desde lejos, tocia el bicho cinco 
varas, derribando en todas y finiquitando cua
tro potros. 

Megía*. al hacer un quite á un piquero, sale 
suspendido librándose de una cornada milagro
samente. 

La, lidia del pritnér tercio, se Ueva oomple-
támeijle al íévás, íésil l tándo la cosa un coin-
pleto herradero. 

En el ségütido t e rdo , los chicos dé tu rno 
cumplen bastante bien. 

Lari ta ejecuta con la muleta una faena ig
norante pót déiaáá, pero ¥alentísiftia. Dio al
gunos paseé de rodiUae qUe se lé aplaudieron 
y en tres ocasiones salió perseguido, t an de 
cerca, que á no sef por el capote de Magri tas 
seguramente lo hubiese pasado mal. 

Én los tercios del 7 entró por vez p r imera 
á matar, señalando un buen pinchazo. Conti
núa pasando de muleta y sufriendo coladas, 
para entrar de ntiévo, dejando inedia estoca
da algo baja. Unos pases más y nueva entra-
fk, metiendo tóáó el eátóqne, pero algo ten
dido. (Palmitas.) 

' Melindroso, berrendo en negro, de .pocas 
cMehas y coa aénos pitones. 

Magritas torea por yeróaieas, pa r ando eo-
mo los buenos y aguantando superiormente. 
(Ovación.) 

Con muy poco poder y tardeando bastante 
toina el torete las varas de reglamento. Que-
flán dos jacas sobre la arena. 

Cambiado el tercio, M a g r i t ^ ofrece un p a r 
láe gatapuUos á cada uno de los matadores. 

Sale por delante Megías, quebrando supe
riormente; sigue Magri tas eon otro p a r snpe-
riorísiBio y termina Lar i ta eon otro extea. 
¡(Gran ovación á los tres.) 

Y sale el madrileño á daaf muer te a l quin
to dé la tarde. 

El muchacho se muestra con infinitos de
seos de agradar , haciendo todo cuanto puede 
para conseguirlo. Sé lé fliplaude de verdad du
rante toda la faena. Casi en los medios, en t ra 
i matar, agarrando una estocada easi entera, 
pD poquito baja, que mata en el acto. (Ova-
íión.) 

xjvnUo 

Naranjíto, a&gro. zaino, feo de ijspo y moy 
(íbierto de cornamenta. 

Sánchez Megías intenta lancear, pero al p r i -
luer cecpotazo d. M«ho se_dice qJB£L.ai(Mí«s^ se 
"«i*.. .. .L._.-,._^ , j ._ j ,^- . . . . . . ^ 

EN PROVINCIAS 
POE TELEGEAr^ 

E N SAN SEBASTIAN 

Bombi ta , Oallo y R«ga te r ín . 

SAN SEBASTIAN 7. 

La cor r ida se ha verificado con buena en
t r a d a , á pesar d e e s t a r l loviendo á ra tos . 

Los colomas lian r e su l t ado bravos. 
Bombi ta , Wén t o r e a n d o y adornándose en 

los qui tes . 
Con el p r imero hizo una faena val iente y 

ceñida; a l da r un pase d e mol inete quedó 
empi tonado en la na lga derecha , sin más 
conseCuénCia,s q u e g randes despeirfectos en 
la ta legui l la . 

Atacando por derecho, dio una es tocada 
buena , escuchando u n a ovación. 

E n el cua r to , t r a s de u n a faena breve, en 
la que sufrió una colada, soltó un pinchazo 
y luego u n a es tocada tendenciosa , y descabe
lló. (Ovación.) 

Gallo, super ior y ado rnado con la capa. 
E n el segundo to ro t r aba jó con la, mu le t a 

dando pases na tu ra l e s , d e molinete , de pe
cho y de rodil las , ceñido s iempre y mtíy va
liente;-

T r a s d« un pinchazo logré una estocada 
super ior , rodando el toro pa tas a r r iba . (Ova
ción.) 

Eli el quin to , bravís imo y hermoso ejem
plar , cedió Galio los palos a l Bombi ta y a 
Rega te r í a . 

Es t e a g a r r ó un buen pa r de í r e n t e ; el 
Gallo puso un pa r de t rapecio , colosal, y 
Bombi t a u n soberbio pa r de frente, q u e le 
valió una ovación. 

E l Gallo, después de una faena va l ien te 
y emoc ionan te , que levantó frecuentes ap lau
sos, en t ró rec to , so l tando u n a es tocada de-
lanter i l la qué hizo rodar al bicho. (Ovaciém 
y oreja . ) 

I l ega te r in , ado rnado en los qui tes , hizo 
con «1 te rcero una faena buena , r e m a t a n d o 
con una estocada super ior . (Ovación.) 

E n el sexto estuvo pesado y desconflado, 
por habérse las eon un burr ic iego, a l que 
despachó de do® pinchazos y dos inedias 
a t r avesadas eon descabello. 

Bata ha sido la corr ida mejor de toda la 
t emporada , sal iendo el público muy sat is 
fecho. 

KM MtrBiCIA 

M&cliafío y Jose l i to . 

MURCIA 7. 
Los to ros de Pérez d© la Concha h a n 

cumpl ido en el p r imer terc io , queidándose 
eñ los res tan tes . 

Machaco, bien, mal y bien, respect iva
m e n t e ; bien eon las bander i l las . 

José l i to super ior , r egu la r y bien; puso á 
su t l l t imo un par a l quiebro super ior . 

T e r m i n a d a la corr ida, el aviador Dema-
zél pasó por encima de la Plaza, siendo muy 
ap laudido por la concurrencia . 

E N HUEI/VA 

Picador les ionado. 

H U S L V A 7. 
Los to ros de Medina Garbey no hicieron 

más que cuñiplir . 
Vázquez, regular . 
Paco Madrid, bi«n eii dos y r e g a l a r en 

uno. 
El p icador Ea r fán sufrió la f rac tura de 

u n a cost ina en él sexto toro. 
E n t r a d a , buena. 

EN BAKCE^liONA 

Pla?!a Nuetva, 

BARCELONA 7. 
Los to ros de Cobaleda, regulares . El sex

to fué r e t i r a d o a l corra l por manso y sus-
tituíacs 5-ór o t ro bicho. 

OOrcfiaíto super ior to reando y valent ís i 
mo con el estoque. F u é ovacionado repet i 
das veces. 

OstloncitO, bien. 
E n t r a d a , regular . 

E n 1» P laza Vieja. 

BARCELONA 7. 
Novillos de Olea,, r egu la res . 
Anton io Villa y Manolete I I , medianos . 
Saléri t i , bien. 
E n t r a d a , floja. 

BN SEVILLA 

P a c o r r o é Hipól i to . 

SEVILLA 7. 
Es ta t a r d e se han l idiado t res novillos de 

Ter rones y t r e s de Fél ix Suáréz , teniendo 
qué ser fogueados dos de aquél los y uno de 
éstos . 

P a c o r r o é Hi fó l l to h a n es tado medianos . 
Es té fué cogido dos veces, r e su l t ando ileso. 

D u r a n t e la l idia del te rcero produjese 
g r a n escánda lo , por haberse e n c a r a d o Con el 
público el bander i l l e ro Limeño. Es te fué 
l lamado por la presidencia , imoj i e s t ado y 
m a n d a d o á la cárcel . 

BN ZARAGOZA 
Las del P i la r . 

ZARAGOZA 7. 
P a r a las cor r idas de la feria del p i l a r h a n 

sido Contratados los diestros Rodolfo Gaona 
y José Gómez, Galli to Chico. 

La J u n t a del comercio desea con t r a t a r á 
Rafae l González, Machaqui to , pa ra las cua
t ro Corridas qtié se ce lebrarán . 

Los aficionados desean que se con t ra t e á 
Rica rdo Torrea , Bombi ta , por ser éste el úl
t imo a ñ o que t o r e a dicho diest ro . 

UN NUEVO TEMPLO 
o—_ 

La ta rde del 28 del mes último, tuvo lagar 
la solemne bendición del templo erigido en la 
Encina, poblado anejo al Ayuntamiento de 
YiUeaa. 

Los vecinos de la Encina se han ^ist« hasta 
ahora imposibilitados de cumplir á satisfac
ción sus deberes religiosos por carecer de 
iglesia, donde asistir al Santo Sacrificio de 
ia Misa, y acudir á orar. 

E l dignísimo arcipreste de Villena, D. F r a n 
cisco Azorín, tomó la iniciativa de la construc
ción del templo, y con la ayuda de D. F r a n 
cisco Hernández de Villena, que cedió los te
rrenos, de algalias personas piadosas y del 
legado del canónigo de Valencia Sr. Cervera, 
Se ha llevado á feliz término Is obra. 

E l prelado de la diócesis creó en 1908 la 
Rectoría de la Encina, que, con el poblado de 
.Zafra, anejo á ella, cuenta eon cerca de mil 
almas. / 

E n Jul io de 1909 bendijo el Sr. Azorín la 
casa rectoral y la sacristía, habili tadas como 
iglesia provisionalmente, y á los cuatro años 
se ha podido, terminar la edificación del tem
plo que acaba de bendecirse. 

Con motivo de la inauguración de la igle
sia, qué es de estilo gótico y capaz p a r a 600 
personas, se han eetebrado festejos, que dsj-
ra roñ del 28 al 31 de Agosto. 

La E a m n a enenta, pues , ya con iglesia; pe 
ro carece de muchas cosas necesarias p a r a el 
culta. 

Jios o^éSeog pUiSieates hafían una bueaa 
obra «£^^i£«d ¿ígáft áoíiativo para diciio sn; 
.4-seño? cura .de la. iaéia«.,ÍAlieitóék 
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Estado.—fíeal decreto disponiendo que don 
Antonio Benítez y Fernández, secretario de 
pr imera clase en la Legación de España en 
Constantinopla y Atenas, pase á continuar sus 
servicios á la Legación en Lisboa. 

—Otro ídem que D. Rafael Mi t jana y Gor-
dón, secretario de pri ínera clase en la Emba
j ada de la nación en Sau Petersburgo, pase á 
continuar sus servicios á la Legación en Cons
tantinopla y Atenas. 

—Otro ídem que D. Antonio P la y Da Fol-
gueira, secretario de pr imera clase en la Lega
ción de España en Lima, Sucre y Quito, pase 
á continuar sus servicios á la Embajada de 
la nación en San Petersburgo. 

—Otro ascendiendo á secretario de prime
ra clase, destinándole con esta categoría á la 
Legación de España en Lima, Sucre y Quito, 
á D. J u a n Garrido y Cisneros, secretario de 
segunda en la Legación en Pekín. 

Gracia y Justicia.—Eeal decreto concedien
do honores de jefe superior de Administración 
civil, libre de gastos, á D. Enr ique González 
Gutiérrez, registi 'ador de la Propiedad de 
Ecija. 

—lOtro indultando á Pe t ra Rojas Carrasco 
de la pena de reclusión perpetua . 

—Real orden admitiendo la dimisión del 
cargo de vocal del Tribunal de oposiciones 
p a r a proveer la plaza de jefe del servicio an
tropométrico á D. Manuel Antón Ferrándiz , 
profesor de la Escuela de Criminología. 

—-Otro nombrando vocal del Tribunal de 
oposiciones p a r a proveer ia plaza de jefe del 
servicio antropométrico á D. Luis Simarro La-
cambra, profesor de la Escuela de Criminolo
gía. 

Hacienda.—^Real orden aprobando el repar 
timiento de la contribución terri torial p a r a el 
ejereieie de 1914. 

ADMINISTRACIÓN CENTRAL 

Hacieficta.—^Dirección general de la Deuda 
y Cíaseg pasivas.—Relación de las declaracio
nes de derechos, pasivos hechas por este Cen
t ro duran te la segunda quincena de Agosto 
próximo pasado. 

—Señalamiento de pagos y entrega de va
lores.! 

Subsecretaría.—Relación del movimiento del 
personal administrativo dependiente de este 
Ministerio verificado durante e l mes de Jul io 
del año actual. 

Gobernación.—Dirección general de Admi
nistración.—Circular á los gobernadores civi
les recordando el exacto cumplimiento de las 
disposiciones contenidas en la instrucción de 
14 de Marzo de 1899 .acerca del servicio de 
rendición y examen de presupuestos de las 
fundaciones de Beneficencia par t icular . 

Instrucción ^WÍCÍ».—Subseeretaría .1—Con-
cediettdo un plazo de veinte días á fin de que 
puedan dirigirse á este Ministerio cuantos tu-
riesen noticia de los fines y funcionamiento 
de la institución t i tulada "Educación popu
lar" , de cuya directiva formó par te D. Lucas 
Aguir re . 

—Ci tando á los representantes é interesa
dos en la fundación pat ronato de las Escuelas 
crist ianas de Cassá de la Selva, provincia de 
Gerona. 

SUCESOS é 
Incendios , 

En la calle de Gonzalo de Córdoba, h ú m e 
ro 3, segundo, cua r to nüm, ó, habi tac ión de j 
Domingo Vázquez Uñica, y en la de Alcalá, : 
n ú m e r o 14 0, fontaner ía , se iniciaron dos :n- | 
cendlos, que fueron sofocados en pocos mi- j 
ñutos . 

Lesiones. j 

En la Casa de Socorro de la Univers idad 
fué curado J u a n Cata l ina García, de doce 
años de edad, de la f rac tura de la clavícu
la izquierda, que le causó en r iña un mu
chacho l lamado Ángel, que no fué detenido. 

Caída. 

Al apearse de un t ranv ía en marcha por 
la Avenida de la Plaza de Toros, cayS al sue
lo Blas de los Angeles Bel t rán , de cincuenta 
y cua t ro años , inspector de t r anv ías , y se 
produjo una contus ión de segundo grado en 
la región dorso- lumbar , s iendo asist ido en 
la Casa de Socorro del d is t r i to . 

J>eiiiiiicia. 

Ante la Comisar ía de la Inclusa compare
ció de ten ido por los agen tes de la autor idad 
.Juan Abellán Lozano, de t r e in t a y nueve 
años , casado, vendedor , domicil iado en la 
c a r r e t e r a de Getafe, el cual había cogido un 
m a n t ó n en la por te r ía del núm. 6 de la 
calle de la Ruda , aprovechando un descuido 
de la por te ra , Carmen López. 

Niña mar t i r i zada . 

151 inspector D. E n r i q u e Guzmán y el 
agen te D. .Juan Antonio Mart ín, Condujeron 
á la Comisar ía de la Univers idad á Carmen 
Alvarez Silva, de t r e in t a y cinco años, casa
da, como a u t o r a de las diversas lesiones que 
en la Casa de Socorro le fueron aprec iadas 
á su bi ja Carmen P e r r e i r o , de ocho afios, 
domici l iadas a m b a s en la calle de San Vi
cente , núm. 80. 

Las indicadas les 'ones son A r a s t ro que 
en el cuerpo de la infeliz c r i a tu ra han de
jado los males t r a tos con que su madre la 
cast iga. 

El Juzgado de gua rd ia en t iende en el 
asun to . 

emisión de 31 de Jul io de 1900, por cottver-. 
sión de otros de igual renta, con arreglo á la 
Real orden de 14 de Octubre de 1901, hasta 
el número 8.689. 

^—Reembolso de acciones de Obras públicas 
y cari-eteras de 20, 34 y 35 millones de reales, 
facturas presentadas y corrientes. 

—Pago de intereses de inscripciones del 
semestre de Jul io de 1883 y anteriores. 

—Pago de carpetas é intereses de toda cla
se de Deudas del semestre de Jul io de 1883 y 
anteriores á Julio de 1874, reembolso de títu
los del 2 i3or 100 amortizados en todos los 
sorteos, facturas presentadas y corrientes. 

—-Entrega de títulos de 4 por 100 amorti-
zable, hasta el níímero 1.489. 

—Las facturas existentes en (."̂ aja, por con
versión del 3 y 4 po: ,' 00 interior y exterior. 

—Ent rega de valores depositados en arca de 
tres llaves, procedentes de creaciones, conver
siones, renovaciones y canjes. 

Jíota.—Los apoderados que cobren créditos 
do Ultramar deberán presentar la fe de exis
tencia del poderdante en !a Tesorería de e.ste 
Centro, en la forma que previene la Real or
den de 11 de Abril último. 

I i I [ 

Sidra Vereterra y Cangas 
prefer ida por ottai-tos ¡a conocen. 

Homenaje á Trueba 
o 

P a r a honrar la memoria del gran poeta 
x'izcaíno;, ofreciéndole un homenaje que sea 
digno de su memoria, se han reunido los di
r e c t o r a de los periódicos todos de las pro
vincias sin distinción de colores ó ideas polí
ticas, con otras personalidades l i terarias de 
gran prest igio. 

Se haui constituido en diversas Comisiones 
pa ra ir preparando la celebración de diferen
tes acto)s de glorificación al poeta, durante 
el mes (de Marzo de 1914. 

Proyec tan celebrar un Certamen artístico-
literario,, con ana velada y la publicación de 
la antología ó selección dé las mejores obras 
de Trueba. Pa ra esto se ha constituido su 
J u n t a piarticular. 

Organizarán también un gran festival es
colar quie vaya á tr ibutar honores ante el mo
numento) de "Antón el de los Cantares" , en 
la plaaa, qué lleva el nombre del eximio poe
ta. Desfilarán los niños y también los estu
diantes adul tos del Inst i tuto. 

F ina lmente habrá exposición de autógrafos, 
objetos y obras artísticas, y par te correspon
diente á. bibliografía. 

Al proyecto se han adherido prestigiosas 
firmas. 

O TI CÍAS 
No es menos impor tan te que los anteriores 

el níím. 57 de Archivo Social, que acaba de 
ver 1», luz. H a y en él hermosos artículos so
bre^ cuestiones que hoy preocupan grandemen
te á todos los hombres sociales. La Acción So
cial Popular les pres ta con esta publicación 
un, servicio inapreciable. 

i o M i Mu iiílii y M ferniiQ 
I n o ie irüi 

Espléndidas reformas. Estancia ideal. Me
rece visitarse. Precios, desde lo más modesto á 
lo más suntuoso. In formará su propietar io , 
E A M O N P A L L A R E S Y P R A T S , BOLSA, 
2. (Antiguo edificio de la Bolsa.) Madri.d. 

Con el celo que le caracteriza, ha publicado 
la casa de ornamentos p a r a iglesia de Hijos 
áe M. Garin el número de su revista Beli-
gión y Arte, correspondiente al mes de Agosto, 
dedicado á Su Santidad Pío X con motivo idel 
décimo aniversario de su Pontificado. 

NEÜMSTEMCOS r e c o b r a r é i s v u e s t r a 
sa lud eon la ISTeurasti-

n a Chor ro . Gran P r e m i o en la Expos ic ión 
Londres , 1913. FARMACIA DE F. SAYOSO. ARENAL 2. 

Acaba de aparecer el número de La Revista 
Social hispano-americana, correspondiente á 
los meses de Jul io y Agosto. F o r m a un \olu-
men de 143 páginas, que contiene artículos no
tabilísimos de Torricelli, Gich, Chaves Arias , 
doctor Valdé, Verhoost, Marot taux, etc.; ade
más de las secciones de Bibliografía, Crónica 
nacional y ext ranjera , etc. 

E L M E f O R P O S T R E 

ItlERMElADAS TREVIJANO 
E n la noche de ayer celebróse en los salones 

del restauraftt La H u e r t a el tradici«sia! ban
quete con que acostumbra á obsequiar á sos 
obreros y amistades el día de su santo el 
conocido impresor D. Eegino Velaseo. 

La miaa ta fué excelente, y el acto aiaeni-
zólo Ía,baa'dA-de música del Asilo de lÉpa-
imSL :_....̂ . ...̂  - _ ---, Ĵ ..,:....._ 

Combinación de al tos cargos. 

H a sido resuelta una nueva combinación 
de t en ien tes alcaldes, siendo designado el 
concejal Sr. Mesonero R o m a n o s p a r a desem
peñar la Tenencia-Alcaldía de Buenavis ta ; el 
Sr. Buendía , pa ra la del Congreso, y el se
ñor Or tue ta , pa ra la del Hospicio. 

Casa ant ih igiénica . 

E l alcalde ha visitado la casa núm. 7 i e la 
calle de Argumosa , donde en el piso pr in
cipa!, hab ía m u e r t o rec ien temente una per
sona, dé enfe rmedad variolosa. 

Como qu ie ra que ios inqul lmos de dicha 
casa a b a n d o n a r o n el cuar to que ocupaban 
una vez ocur r ida dicha defunción, los pro
pie tar ios han in ten tado rea lqu i la r el cuar to 
sin p reocuparse de higienizar le convenien
t emen te . 

E n su consecuencia, ha dado órdenes el 
a lca lde pa ra qt^e cea re t i rada de dicha casa 
la placa de Sanidad, en tan to no quede di
cho cua r to en buenas condiciones. 

Arreglo de plazas . 

P o r la Alca ld ía-Pres idencia se han dado 
las opo r tunas órdenes pa ra que, á la mayor 
brevedad , se cons t ruya un jardinci l lo pú
blico en la plaza de la Encarnación. 

E n la eaüe de Bailen, f rente á la iglesia 
de la A l m u d e r á , se ha comenzado ya la cons
t rucción de ot ro , que quedará t e rminado 
pronto . 

í;a plaza d e España . 

Una Comisión del Centro de Hijos de Ma
drid ha visitado al ministro de la Guerra 
p a r a pedir le la cesión al Ayen ta in ien to de 
los so lares que en la pla^j í¿p i í ispaña 
posee el r amo de Guer ra . 

151 genera l Luqiie escuchó a t en t amen te 
¡as pre tens iones de la Comisión, mos t rán
dose propicio á ellas, pero añad iendo que 
dichas peticiones debían formular ias a! jefe 
del Gobierno. 

Í7Á DÉ\JDA 
- — • - 6 — — 

SEÑALAMIENTO BE PAGOS 
La Dirección general de la Deuda y Clases 

pasivas ha dispuesto que por la Tesorería de 
la misma, establecida en la calle de Atocha, 15, 
se verifiquen en la presente semana, y horas 
designadas al efecto, los pagos que á contirma-
ejón se expresan, y que se entreguen los valo
res signientes: 

Día 9. 

Pago de créditos de Ultramar, del señala
miento especial establecido por Real orden 
de 5 de Marzo del corriente año, facturas co
rrientes de metálico hasta las presentadas el 
día anterior. 

Día 10. 
ídem de id. id. de metálico, hasta las pre

sentadas el día anterior. 
— í d e m de id. id. en efectos, hasta el nú

mero 2.888. 
Días 11 y 12. 

Pago de créditos de Ultramar, reconocidos 
por los Ministerios de la Guerra, Marina y es
ta Dirección genera l ; facturas contentes de 
metálico, hasta el núm. 80.000. 

— P a g o de créditos de Ul t ramar , reconocidos 
por los Ministerios de la Guerra, Mar ina y 
esta Dirección general ; facturas fwrrientes de 
metálico y efectos, hasta el núm. 80.000. 

— E n t r e g a de hojas de cupones de 1911, co
rrespondientes á títulos de la Deuda amortiza-
ble al 5 por 100, hasta "el núm. 8.861. 

— í d e m de títulos de la Deuda pe rpe tua al 
4 por 100 interior, emisión de 30 de Diciem
bre de 1908, por canje de otros de igual renta, 
emisión de 31 de Jul io de 1900, hasta el nú
mero 26.771. 

— P a g o de carpetas de conversión de títu
los de Deuda exterior al 4 por 100 en otros 
de igual renta de interior, con arreglo á la 
ley y Real decreto de 17 de Mayo y 9 de 
Agosto de 1898, hasta el número 32.411. 

—'ídem de títulos de la Deuda exterior pre
sentados p a r a la agregación de sus respecti
vas hojas de cupones, con arreglo á la Real 
orden de 18 de Agosio de 1898, hasta el nú
mero 3.045. 

—'ídem de residuos procedentes de conver
sión de las Deudas coloniales y amortizable 
a! 4 por 100, con arreglo á la lev de 27 de 
Marzo de 1900, hasta el núm. 2.413". 

— í d e m de conversión de residuos de la 
Deuda al 4 por 100 interior, hasta el núme
ro 9.934. 

— í d e m de carpetas provisionales de la Deu
da amortizable al 5 por 100 presentados para 
su canje po r sus títulos definitivos, con a r re 
glo á la Real orden de 14 de Octubre de 1901, 
hasta el número 11.139. 

— E n t r e g a de títulos del 4 por 100 interior, 
emisión de 1900, por conversión de otros de 
igual renta de las emisiones de 1892, 1898 y 
1899, facturas presentadas y corrientes, hasta 
el número 13.738. 

—^Idem. de carpetas provisionales, represen
tat ivas de títulos de la Deuda amortizable al 
4 por 100 interior, p a r a su canje por sus t í
tulos definitivos de la misma renta, hasta el 
número L489 . 

=rEaáí)_ de itíí-aios ñel á-tior .BOriiiteEkiE, 

Horas).—^Fiesta á su T i tu l a r ; á las ocJba»., 
«e expondrá S. D. M.; á las diez. Misa solem- . 
ne con sermón, que pred icará D. José Bcbe -
varr ía , y por la t a r d e , á las seis, Es tac ión , 
Rosar io y sermón, á C£.rgo de D. Luis B é j a r , 
t e rminando con la Reserva ŷ Salve so lemne . 

Pa r roqu i a de Santa María ( C r i p t a ) . — 
Fies ta á Nues t ra Señora de la Almudena ; i 
las ocho. Misa de Comunión; &, las nueve, • 
Misa rezada en sufragio de los oficiales, 
clases y t ropa del Batal lón de Cazadores d e 
Madrid fallecidos en la ac tua l campaña ; á 
las once, la solemne, en la que pred icará doo. 
Gervasio Es teban , y por la t a rde , á las cin
co y media , después del Rosar io , se caa tarán . 
Completas y se h a r á procesión con el San 
t ísimo pa ra reservar . 

Encarnación.—^Idem á la Natividad de 
Nues t ra Señora; á las nueve y media, Misa 
cantada con sermón, que pred icará D. Dona- . 
tilo Fe rnández . 

San Mil lán .—ídem á Nues t ra Señora de 
Guadalupe, predicando en la Misa, mayor , 
á las diez, D. Manuel Belda, y por la t a r d e , 
á las seis y inedia, el P. Dámaso F u e r 
tes. 

San Pascua l .—ídem á Nues t ra Sefiora de 
Aránzazu; á las diez. Misa solemne, en la 
que predicará el Sr. González Pare ja , y por 
la ta rde , á las cinco, t e rmina la Novena, 
predicando el mismo señor ; después de la 
Reserva se h a r á la procesión con la ima
gen de la Sant ís ima Virgen. 

Siervas de María (plaza de C h a m b e r í ) . — 
^ ídem id.; á las nueve. Misa can tada con Sa 

general de los Registros ha i Divina Majestad manifiesto, y por la t a r d e , 
á las seis, cont inúa la Novena al Dulcís imo 
Nombre de María, predicando un P a d r e d® 
la Compañía de Jesús . 

Religiosas Concepcionistas (calle de Blas 
co de G a r a y ) . — í d e m id. ; á las nueve, Misa 
mayor con S. D. M. manifiesto. 

Religiosas del Corpus Chris t i .—Misa de 
Comunión para ia Congregación de Nues t r a 
Señora de las Tribulaciones y Paz inter ior , á 
las ocho, y por la ta rde , á las cinco y m e 
dia,. Ejercicios. 

Capilla del Ave María (Atocha, 14 ) .—Mi
sa rezada á las once; después Rosar io , y á 
las doce, comida á 40 mujeres pobres. 

Capilla del Sant ís imo Cristo de San Ginéa. 
Ejercicios al toque de oraciones, con ser
món. 

Adoración N o c t u r n a . — T u r n o : Coena Dó» 
mini. 

Notarías ¥acaiites 
La Dirección 

publicado la .siguiente relación de notarías 
vacantes, que deberán proveerse en los tur
nos que se expresan, de los establecidos en las 
reglas L° y 2." del artículo 1.° del Real decre
to de 28 de Junio de 1911 : 

De primera clase, al turno primero.—An
tigüedad en la carrera.— L Cádiz (por trasla
ción de p . Manuel García Rebollo). Distrito, 
Cádiz; colegio, Sevilla^ 

2. Jaén (por traslación ¡le D. Santiago de ' 
la Nogal). Distrito, J a é n : colegio, Granada. I 

Al turno segundo.—Antigüedad en la clase. 
3. Pontevedra (¡¡or traslación de D. J u a n Cri-
sóstomo de Pereda) . Distrito. Pontevedra; co
legio. La Cortina. 

#. Guadalajai'a (por excedencia de D. To
más Forns Contera). Distrito, Guadaia jara : 
colegio, Madrid. 

De segunirla cla^^e. a! t u m o primero.—Anti
güedad en la carrera.—5. Monóvar (por t ras
lación de D. Vicente Silva Vega). Distrito, 
Monóvar; colegio. Valencia. 

AI turno segundo.—Antigüedad de la clase. 
6. Ceifegín (por jubilación de D. Pedro J i 
ménez Lorente). Distrito. Caravaca; colegio, 
Albacete. Pciisióu de l.íWJO pesetas. 

De tercera clase.—Antigüedad en la ca.iTe-
ra.—7. Getafe. Distrito. Getafe; colegio, Ma
drid. Pcuaión de 750 pesetas al jubilado don 
Moisés Ruiz Crespo. 

8. Riudoms. Distrito, Reus; colegio, Bar
celona. 

(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 

lüformioiones eoleslástlcas 

Anoacio de nna jj^aslón». 

A fin de que llegue al conocimiento de las 
personas á quienes pueda interesar, se annn-
cia en el Boletín Eclesiástico dei Obispado d» 
Pamplona, qne el Patronato de la obra p ía de 
doña Polonia Setuáiu y Basas ha estableci
do á favor de ios parientes de la expresada 
fundadora \' de los naturales del lugar de 

9. Puente del Araobispo. Distrito, Puente Buriada. en'defecto de los primeros, una pen
de! Arzobispo: colegio. Madrid. 

10. Benicarló. Distrito, Vinaroz 
Valencáa. 

11. Entrimo. Distrito, Bande : colegio, 
Coruña. 

Sión, con el objeto de coadyuvar á los gaste» 
colegio, ¿g [g earrera eclesiástica, que deberá hacerse 

por el agraciado en ea,lidad indispensable-
^ ^ I mente de alumno interno del Seminario Coa-
. ¡ ciliar de. Pamplona. Los que se crean con de-

^ 12. í íavarres . Distrito. Enguera ; colegio, i ̂ .^.^^ ^ ^^,.^3; pensión y deseen obteneria, sír-
Valencia. U'anse nrescptar las solicitudes dirigidas al 

13. Benavides de Orbigo. Distrito, Astor-^ pg^ ĵ.̂ ^^ t̂̂ ^ acom.»: añadas de! documento ó do

ga ; colegio, \a l lado! id . , ^ . . ^ | cumentos institícantes de su derecho, pa ra el 
14. Santa Mana ¡le Mugía. Distrito, Cor- | ^ j ^ 20 del" presente mes de Septiembre en la 

eubión : colegio, La Coruña. 
15. Beranga. Distrito, Santoña ; colegio. 

Burgos. 
16. Esguevillas. Distrito, Valoría la Bue

na : colegio, Valladolid. 
17. (í'asas de Juan Núñez. Distrito, Casas-

Ibáñez ; colegio, Albacete. 
18. Peñaranda de Bracamonte. Distrito, 

Peñaranda de Bracamonte; colegio. Vallado-
lid. 

19. Priego. Distrito, Pr iego ; colegio, Al
bacete. 

rectoral de dicSS Seminario, donde se les en
terará de la cuantía de dicha pensión. 

;as agrícola 
LA IMPORTACIÓN I)E VIDES 

El ar t ículo 1." de la Real orden de 31 de 
Diciembre de 1909, que establece de te rmina
das condiciones pa ra la importación de vides 
amer icanas en la Península , previene que las 
expediciones procedentes del extranjero de
ben venir acompañadas de documento ofi
cial, firmado y sellado por el profesor depar
t a m e n t a l de agr icu l tu ra correspondiente , en 
el que se exprese que Jas p lantas proceden 
de comarca donde no existe el "black-rof", 
y de viveros sometidos á inspección anua l , 
hecha por el mismo. 

Es te ar t ículo h a sufrido una ampliación, 
mot ivada por una Real orden del Ministerio 
de Es tado, en la que se hace constar que la 
Emba jada de Franc ia en Madrid manifes taba 
no ser posible en su país cumpl imentar el 
referido ar t ículo 1." por cuanto los profesores 
depar t amenta les de agr icu l tu ra de la Repú
blica francesa no están autor izados para ex
pedir certificados de esta na tura leza , cuya 
función corresponde á los inspectores del 
servicio fltopatológico. 

En vista de ello se ha dispuesto por una 
reciente Real orden, que cuando las vides 
amer icanas proceda!! de Franc ia , el certifi
cado que acompañe á las expediciones ha de 
ser autor izado con la firma y sello del ins
pector del servicio fltopatológico correspon
diente. 

MERCADOS NACIONALES 

Carnes .—Madr id : Cebones gallegos, de 
1.6.5 á 1,70 ki lo; novillos de campos se r ra 
nos, de 1,52 á 1,62; vacas ídem, de 1,52 á 
1,67; vacas de la Sagra, de l ,ñ7 á 1,67; 
vacas ex t remeñas , de 1,55 á 1,70; t e rne ras 
castel lanas finas, de 2,18 á 2,60; ídem bas
tas , de 1,74 á 1,96; de la t i e r ra , de 1,65 á 
1,87; montañesas , de 1,87 á 3,10; as tu r ia 
nas , de l ;87 á 2,05; gallegas, de 1.63 á 1,74; 
carneros de 9 á 12 kilos, de 1,50 á 1,60; 
ovejas, de 8 á 11 kilos, de 1,35 á 1,42. 

Barce lona: Cerdos extrem.eños d? pienso, 
de 2.05 á 2.08 pesetas ki lo; ídem piensa, de 
de 2,05 á 2.08 pesetas k i lo ; Ídem blancos del 
país, de 2,13 á 2,15; ídem de Valencia, blan
cos, de 2,18 á 2,20; bueyes y vacas, de 1,50 
á 1,55; t e rne ras , de 1,80 á 1,85; carneros 
segúrenos , de 1,80 á 1,85; ídem extremeños, 
de 1,70 á 1,75; ídem manchegos , de 1,75 á 
1,80; ídem castel lanos, de 1,70 á 1,75; ídem 
por tugueses , de 1,60 á 1,67; ovejas manche-
gas, ex t remeñas y castel lanas, de 1,'60 á 
1,65; borros , á 1,65; borras , á 1,80. 

Sevilla: Bueyes, de 1,40 á 1,45; vacas, 
de 1,40 á 1,50; ídem u t r e r a s y erales, de 
1,60 á 1,65; t e rne ra s , de 1,55 á 1,65; toros , 
de 1,,>5 á 1,60; erales y añojos, de 1,65 á 
1,75; novillos, de 1,60 á 1,70; borregos, á 
1,40; ovejas, de 1,30 á 1,40. 

Valencia: Bueyes y vacas, á 7 reales car
n icera ; novillos de la hue r t a , á 8 y 8 % 
ídem; de feria, á 8 y 8 % ; te rne ras , á 7 
rea les k i lo ; carneros , á 7 % reales carn icera 
cana l ; corderos , á 7 % ídem; ovejas, á 7; 
cerdos andaluces y ext remeños , á 68 reales 
a r roba ; ídem pequeños, á 66. 

Zaragoza: carnero chur ro , á 1,53 pesetas 
k i lo ; ídem gallego, á 1,50; vaca, á 6 % rea
les l ibra carn icera ; t e rne ra , á 2 pesetas li
bra carnicera . 

iiíi iL mim! i i i 
1 ira MI i m 

La J u n t a permanente de Peregrinaciones i 
Nuestra Señora de Lourdes que organiza p a r a 
el próximo mes de Octubre una risita al Se
pulcro y Basílica de Santa Teresa de Jesús y 
á sus santuarios de Avila y Salamanca, nos 
ruega bagamos presente á las personas qu* 
piensan inscribirse, que el número de peregri 
nos no podrá exceder del mareado de antema
no y que, una vez cubierto éste, no se admi
tirán nuevas inscripciones. 

Sabemos que se hacen trabajos eiicatnia*" 
dos á que este acto tenga la resonancia qué 
se merece. Con el fin de que pueda acudir el 
mayor número de devotos de Santa Teresa» 
ha sido aplazada, hasta el regreso de la P e 
regrinación, la solemne novena que en honor-
de la doctora se celebra en la parroquia éa 
Nuestra Señora del Carmen. En la residencia 
de Religiosas Carmelitas (calle de Don Slva?» 
l isto, 19), parroquias de Santa Cruz, Almude
na, Santa Teresa y Santa Isa,bel, San José, 
Nuestra Señora del Carmen y San íjuis y e» 
las oficinas. Estudios, núm. 9, primero, pu» . 
den pedirse circulares y hacer las inscripci»« 
nes. 

REILIOIOSAS 
-o— 

Día 8. L u n e s . — L a Nat iv idad de la Sant í 
s ima Virgen BJaría .—Santos Timoteo, Adr ia
no, F a u s t o , Amón y Teófilo, már t i r es , y San 
Corbiniano, Obispo,—La Misa y OScio divi
no son de la Nat iv idad de la Sant í s ima Vir
gen, con r i to doble de segunda clase con 
Octava y color blanco. 

Parroquia de Nuestra Sefiora de C»vadon 

,spe€táoulos para hay 
o 

. \POIX).—(4.^ de a b o n o ) . — A !as aiez \ 
cuar to (senci l la) , E l fresco de G o y a . ^ A la'i 
once y media (senci l la) , Molinos de v ien ta 

A las cuat ro y media (senci l la) , EÜ í r e » 
co de Goya.—A las seis (doWe) , La cat©. 
dra l y Molinos de viento. 

ALVARKZ Q U i N l ' E B O . — ( M o d a ) . — A lat 
seis y media, I,.os hijos artificiales.-—A la{ 
nueve y media, La re ja .—A las diez y me, 
dia, El prólogo de un d r a m a y El ama Ü 
la casa. 

PRtNCTPJS ALFONSO.—Ideal c t e s m a ; * • 
iéfono 4.243.—Sección cont inua todos loi 
días .—Nuevos p rogramas á diario.—Miérco
les, gran moda; jueves , mat inée infanti l coj 
rega los .—Gran venti lación y agradab le tens. 
pe r a tu r a .—Butaca , 50, cént imos. 

Éxi tos : "E l cadáver viviente, , y "La d a -
dad subterránea , . . 

ií! próximo mar t e s . "E l t ren de los M -
pectros.. (2.000 m e t r o s ) . 

BE-NAVEÍ>íTE.~De cinco y media á (!•-
ce y media, sección cont inua de cinema
tógrafo. Todos los días, estrenos.. , 

CINEMA X.-T-Salón de verano.-^TeMf». 
no 3.690.—Todos los días, sección únics 
de cinematógrafo de cinco y media á una. 

Es t renos : " E n busca del perdón,, (l.OOJ 
met ros ) y '" . luramento de un Príncijie... 

Ei lunes , t res g randes es t renos : "La n®-
veia de papá.. (1.00 0 m e t r o s ) , "La lidia por 
la divisa.. (1.000 me t ros ) y "La pendiente 
fatal. . (1.500 m e t r o s ; . 

GRAN VIA (plaza del Callao).—Teléfom© 
4.510.—De seis á doce y media, sección con
t inua . 

E s t r e n o : "E l destino. . , y o t ras colosales. 
Éxi tos : "Hora funesta., "La si rena „, 

"Venganza del reo,, , "Revis ta Pa thé , , -y 
otras . 

Mañana , es t reno de "Cleopatra, , . 

SALÓN REGIO (plaza ue E s p a ñ a ) . — C i 
nema- tea t ro .—Secc iones con t inuas de cinco 
y media á una.—-Jueves, mat inée con rega
los .—Martes y viernes, populares . — Nota
bles es t renos . 

Gran éxito del notab le ventr í locuo señor 
Ju l i ano , todos los días t a r d e y noche. 

P E T r r PALAIS.—Sección cont inua p o p a . 
la r de seis á doce y t r e s cuar tos .—Selec to 
y var iado p r o g r a m a de estrenos.—-El mejor 
salón de v e r a n o . ^ B u t a c a , 40 cént imos. 

E s t r e n o sensacional : " E l cadáver viviea» 
te„ (2.000 m e t r o s ) . 

P r ó x i m a m e n t e , " E l t r en de los espectros» 
(2.000 m e t r o s ) . 

... TOI»BTOEgA-M3mi^m.^iA. 
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FÁBRICA DE. TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR- ^ ^ | ^ , 17CIA 
DAJ30S EN ORO, SEDAS Y FIGURA ^^^ l o L L o i A 
para Temos, Casullas, Palios, Mantos, Túnicas, Estandartes, etc., etc. 
i»B^i«ag|g^»Mtrf^;^»a<WB^tfiMV^%^!^í^iüMW»*w»^W^''w*afc^^ 

USTO EN COMANDITA 

PRECIOS DE SÜSCRIPCIOIS' 

Madrid 
Provincias. 

Unión postal 
No comprendidas. 

Ptas. 
> 
> 
> 
> 
> 

Alio, 

12 
18 
35 

40 
60 

8 meses. 

6 
9 

15 

20 
30 

3 meses. 

3 
4,50 
8 

10 
15 

Mes. 

1 

> 
> 
> 
> 

CALLES DE LUIS VIVES, 5, ENTEESÜELO, Y FAZ, l i 
T A R I F A DE P U B L I C I D A D 

Tisüs, Terciopelos, Espolines en oro, Plata j seaasi 

0ÍPÍ.OMAS OE nmm r MEDALLAS OE ORO 
•.:ii:-..r:- Zaisgfflzs 1908 y fsíaacia 19D9 - - = z : 

Oamascos, Telas, para trajes corales, Alba-s, íloqiiet«s. 

Cálices, etc.. Esculturas y todo lo relativo al ciilto divino 

EXPOETACIÓN A LAS AMBEJOAB 

: ESPAÑA 

hs discursas proiiunetaáos por el 

Sr. Vczjuez de Mella 

D. Alejandro Pida! y Mon 

P. Zacarías Martínez 

D. Ángel Herrera 

i Artículo!^ industriales línea. 
jEntrefilets 
< Noticias > 

Bibliografía > 
Reclamos • » 
Eu la cuarta plana > 

» > > plana entera » 
» » » media plana » 
» « > cuarto p l a n a . . . . > 
> > » ootavo plana . » 

eas I s v e l a d a qra® o rga i a i só E L 

p a r a feomrar l a smemor ia d e l S r . I 

j P e l a f Oj em e l t e a t r o d e l a 

«=»rGíCí!o: 01SS A P E S E X A ÍIí 

D E B A T E 

f e m é n d e s 

P r i n c e s a . 

De venta en el Kiosco de 

EL DEBATE, calle de Alcalá. 

lilNEA DE BUENOS AIRES 
Sei-vKio laeasual, saliendo de Barcelona el 3, de Málaga el 5 y de Cádiz el 

7 directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; em
prendiendo el ¥iaje de regreso desde tíñenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, directamente para Canarias. Cádiz y Bai-eelona. CombinaciÓE para trans
bordo en Cádiz con. los puertos de Galicia y Norte de España. 

MNEA D-E NEW-YORK, CUBA Y MÉJICO 
Servicio mensual, saliendo de Genova el 31, de Barcelona el 25, de- Mála-

;»a el 28 y de Cádia el 30, directamente para New-York, Habana, Veracruz y 
Puerto Méjico. .Regreso de Veracruz el 27 y de la Habana el 30 de cada mes, 
directamente para ~New-York, Cádiz, Barcelona y GéD.ova. Se admite pasaje y 
carga para puertos del Pacífico, con transbordo ©n Puerto Méjico, asi como 
para Tampico, con transbordo en Veracruz. 

I J I S E A D E C U B A Y MÉJICO 
Servicio measual á Habana, Veracruz y Tampieo, saliendo de Bilbao el 17, 

de Santander el 19, de Gijón el 20 y de Coruña el 21, directamente para Ha
bana, VeracriiZ y Tampieo. Salidas de Tampieo el 13, de Veracruz el 16 y de 
Habana el 20 de cada mes, directamente para Coruña y Santander. Se admite 
pasaje y carga para Costafirme y Pacífico, con transbordo en Habana al va
por de la linea de Venezuela-Colombia. 

Para este servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta y 
también precios convencionales para camarotes de lujo. 

MKE-A DE V E K E Z U E L A - C O Í J O M B I A 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, dii'ectameníe para Las Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Bico, Puerto Plata (facul
tativa), Habana, Puerto Limón y Colón de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes para Sabanilla, Curacao, Puex^to Cabello, Lia Guayra, etc. Se admite pasaje 
y carga para Veracinjz y Tampieo, con transbordo en Habana. Combina por el 
ferrocarril de Panamá con las Compañías de Navegación del Pacífico, para cu
yos puertos admite pasaje y carga eon billetes y conocimientos directos. Tana-
bién* carga j^.ra Maracaibo y Coro con transbordó en Curacao y para Cumaná, 
Curápano y Trinidad con transbordo en Puerto Cabello. 

liíNEA BE FIX-ÍFINAS 
Trece viajes an-uales, arrancando de Liverpool y baciendo las escalas de 

Corulla, Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada 
cuatro miércoles, 6 sea: 8 Enero, 5 Febrero, 5 Marzo, 2 y 30 Abril, 28 Hayo, 
25 Junio, '¿Z Julio, 20 Agosto, 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Diciembre; directamente para Port-Said, Suez, Colombo, Singapore, Ilo-Ilo y 
Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sea: 28 Enero, 25 Febrero, 25 
Marzo, 22 Abril, 20 Mayo, 17 .Junio, 15 Julio, 12 Agosto, 9 Septiembre, 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, directamente para Singapore, demás es
calas intermedias que á la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cá
diz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por transbordo para y de los puer
tos de la costa oriental de África, de la India, Java, Sumatra, China, Japón y 
Australia. 

MNEA DE l?BENAKDO POO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, directamente para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Pal
mas, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental ''3 África. 

Regreso de Fernando Póo el 5, bacleiido las escalas de Canarias y de la Pe
nínsula indicadas en el viaje de ida. 

FüEHCllRIl, 59, MlDüi 
Llamamos la aten

ción sobre este nue
vo reloj que segura
mente será aprecia
do por todos los que 
sus ocupaciones les 
exige saber la hora 
fija de noche, ft) cual 
se consigue con el 
mismo sin necesidad 
de recurrir á cer i 
llas, etc. 

Este nuevo r e l o j 
tiene en su esfera j 
manillas una compo
sición RADIUM.— 
Radium, materia mi
neral, descubierta ha 
ce algunos años y 
que hoy vale 20 mi
llones el kilo apro
ximadamente, y des
pués de muchos es
fuerzos y trabajos se 
ha podido conseguir 
aplicarlo, en ínfima 
cantidad, sobre las 
horas y manillas, que 
p e r m i t e n ver per
fectamente las horas 
de noche. Yer este re
loj en la obscuridad es verdaderamente una maravilla. 

PARA SEÑOEITAS SORDOMUDAS O CIEGAS 

Oiriüo por M Mimi Ticln íi l i ¡múm i iíi y É li ÜKIISÍÍ ímmm [ 
PASEO DE ROMBA 6 (Final de la calle de Ayala). aiADHID . 

Establecimiento organizado con arreglo á las exigencias de la Pedagogía 
especial. Método oral puro para la enseñanza de la palabra á las niñas sor
domudas. Educación de los sentidos d el oído y del tacto como supletorios 
del de la vista para las niñas ciegas, plan de estudios completo, con enseñan
za de carácter artístico y social. El Colegio admite alumnas internas, me
dio pensionistas y externas. Pídanse cuantas noticias se deseen á la Madre 
Directora del Colegio. 

Lm pagos adelantados. 
Cada anuMíD sstisfaré t5 céntimss de infiaesio. 

Se admiten esquelas hasta las tres de !a madrugada en la 

imprenta, CALLE DE PIZÁERO, 14. 

R e d a c c i ó n y A d m é n . , Barqui l lo^ 4 y €• 

IV! A. D R I D 
= T E I É F O N O 3 6 5 . — A P A R T A D O 466. ^ • 

3oo!^ciacl g@n@r3! 
DE 

INDUSTRIA y COMERCIí 
COMPAÑÍA AKÓNUVfA DOMICIUADA EN BILBAO 

Capita ls 25«®©0«©®® d e p e s e t a s . 

VIZCAYA (Zuazo, Luchana, Elorrieta y Guturribay). OVIEDO (La Manjora),! 
MADRID, SEVILLA (El Empalme), CARTAGENA, BARCELONA (Badalona), 

MALAGA, CACERES (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafaria). 
Á c i d o s y p^rodnctos qu í sn icos . 

Pensión de familia, 
baño. 

Í
/ V i f l U 1 3 MADBIB, PRIN-
i i I f r r CIPE. NUM. 37 
\IM.\MSJ Teléfono 819. 

Ascensor. Calefacción. Cuarto de 

EL FANTÁSTICO 
¡GRAN N O V E B A D ! 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q u i r i r e s t e r e i o j . 

Ras. 
En caja níquel, con buena máquina, garantiza

da, caja moda extraplano 25 
ídem, máquina extra, áncora, rubíes 35 
En caja de plata con máquina extra, de áncora, 15 

rubíes, decoración artística 6 mate 40 
En 5, 6 y 8 plazos, respectivamente. 

Al eontado se !!8ce una reiraja ds un 10 por J,00, 
Sa mandan por correo S8rtiflsadQ3 con aumento de 1,60 pesetas. 

3 ^ E 

El ÜSTElí 

Se admiten anuncios y suscripciones 
en la Admlíiistración de este periódico. 

Acreilitados talleres del escultor 

TE TE 
Imágenes, Altares y toda elase de carpintería re
ligiosa. Actividad demostrada en los múltiples en
cargos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para la correspondencia , 

V I C E N T E T E N A , e s c s i í t o r . V A L E N C I A 

IvaeriA «Í CA ® J VOR DON JCTAJí 
FñaLi l l i p i l ^%ñ .LAGÜIA I J M T E R . A 

ITENTA EN EL KIOSCO de "EL DBBATE" 

3 ^ ^ 

Estos vapores admiten carga en las condioiog^ más favorables y pasaje
ros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como 
ha acreditado en su dilatado servicio. 

También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del 
mundo, servidos por líneas regulares. 

La Empresa puede asegiirar las mercancías que se embarquen en sns bu-
«pies. 

Para rebajas á familias, precios especiales para camarotes de lujo, rebajas 
en pasajes de ida y vuelta y demás informes que puedan interesar al pasajero, 
dirigirse á las Agencias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebajas ea los fletes de exportación.—La Com
pañía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes fie determinados artículos, de 
acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio de Comunicaciones ma
rítimas. 

^mnibus á las estaciones 
Por un servicio para una sola familia y un solo do

micilio, hasta seis personas y 100 kilogramo de ecpii-
paje, á las estaciones del I^orte y Mediodía ó viceversa, 
tres pesetas, 

A V I S O 
Interesa á los que viajan no coiifun'dir el despacho 

que tiene estabiecido esta Casa en la calle de Alcalá, 
núm. 18, Sr. Garrouste, con el despacho de las Compa
ñías, por encontrarse grandes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18.—Teléfomo 3.283. 

n r \ I M T I N R f l I T rNP r A M M A 

UUIliTiri RÜIZ DE GAOMA 
Iliteiliaiiliiilw 

S a n Beí-maídimo, 18 (Corafitería)» 

í«5"&í>«"!!'Oí"!"!'«'"!"!'«>»«'«'<'»*«>»<'«'<!"S>«'«"5>«"5'«>«'«»5>«'* l¡t% fISS'JÍÍSS 

t Coníerencia de VAZOUEE DE MELLA t 
^ 

^ 

^ 

La «Uirión de Damas Españolas» ha publicado en un folleto la elocuentísima 

conferencia pronunciada por el insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la 

Academia de Jurisprudencia. 

La conferencia ha sido ampliada por su autor en la parte referente á la Trini

dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Fer re r Guardia. 

Este interesante folleto se haUa de venta en el kiosco de EL DEBME (calle de Alca

lá, frente á la iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. 

. § > ^ ^ ^ « ^ « ^ ^ ^ ^ « Q » ^ ^ ^ t & » t g t ^ ^ © l § . ^ ® ^ 5 g . ^ ^ ^ ^ l ^ ^ ^ ^ ^ « ^ , ^ ^ ^ 

BacomieiiíJa, 20, duplica
do.—^Apartado 171 Ma

drid. 
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AGENCIA CATÓLICA DE 

PUBLICIDAD 
PROPIETARIO: 

Sebastián Borreguero 
Sacristán. 

ESQUELAS 
ANUNCIOS EN GENERAL 
AUGUSTO FIGUEROA,16 

Madrid. 

BL DEBATE Madrid. IJ-, 
El Oon'eo Español Madrid. i 
El Siglo Futuio Madrid. 
El Universo Madrid. 
El Eco del Pueblo Madrid. 
La Lectura Dominical Madrid. 
Vida Españo-la Madrid. 
El Fusil Madrid. 
Coleccionismo Madrid. 
La Gaceta del Norte Bilbao. 
.Buzkadi Bilbao. 
Aurrera Bilbao. 
Helios. Bilbao. 
El Correo del Norte San Sebastián. 
El Pensamiento Kavarro... Pamplona. 
La Gaceta de Álava Vitoria. 
Heraldo Alavés Vitoria. 
El Diario de la Kloja Logroño. 
'Oei-ra Hidalga Burgos. 
El Carbayón Oviedo. 
El Pueblo Astur . . . . . . . . . . . . Gijón. 
Bl Eco de Galicia Coruña. 
Galicia Nueva Coruña. 
Diario de GáUcia Santiago. 
La Región Orense. 
La Voa de la Verdad Lugo. 
El Noticiero de Vigo Vigo. 
Vida Gallega Vigo. 
Diario de León León. 
El Diario Montañés Santander. 
Lealtad Santander. 
El Porvenir Valladolid 
Diario Regional VaUadolid. 
Volvei-é Valladolid. 
Diario de Avila Avila. 
Bl Correo de Zamora Zamora. 
BU Sslmantino Salamanca. 
El Castellano. Toledo. 
El Pueblo Manchego Ciudad Real. 
Vida Bíanchega Ciudad Real. 
El Noticiero Extremeño... Badajoz. 
Diario de Oáceres._. Cáceres. 
Bl Correo Extremeño Cáceres. 
Tierra Extremeña Brozas, Cáceres 
El Defensor de Córdoba... Córdoba. 
El Correo de Andalucía... Sevilla. 
Fígaro Sevilla. 
El Correo de Cádiz Cádiz. 
La Defensa Málaga. 
La Independencia Almería. . 
La Gaceta del Sur Granada. 
El Noticiero „ . . . . Zaragoza. 
El Pilar Zaragoza. 
La Voz de Valencia Valencia. 
Diario de Valencia Valencia. 
El Correo Catalán Barcelona. 
La Voz de la Tradición Barcelona. 
La Hormiga de Oro Barcelona. 
Monarquía B'eíleral Barcelona. 
Ija Trinchera Barcelona. 
El Vade-Mecum del tTaimista» Barcelona. 
Tradiciones Patrias Barcelona. 
El Correo de Mallorca Palma Mallorca 
El País Méjico. 
Cosmos Méjico. 

Superfosfatos de cal. 
Superfosfatos de huesos. 
Nitrato de sosa. 
Sales de potasa. 
Sulfato de amoníaco. 
Sulfato de sosa. 

Glioerinas. 
Acido nítrico. 
Acido sulfúrico corriente. 
Acido sulfúrico aniddro. 
Acido clorhídrico. 

th a M a c rnttl9liíO«Mf-nc y ps^isaeras m a t e r i a s p a r a t o d a c l a s e d e l 
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Servicio agromómic© jTo^SoSfl^C^wr 
E > c c m o . S r . D . L . u i s G í r s n c á ® a i u i . 

AVISO IMPORTANTE.—Pídase á la Sociedad la Guía práctica para sacar 
las muestras de las tierras, á fln de que se pueda determinar cuál es el aboao 
conveniente. 

Los pedidos deberán dirigirse á MADRID, ViLLANüEVA, % 6 al domicHto social. 
D i r e c c i ó n t e í e g r á f i c a t G E M C O 

Dentro de esta Sección publicaremos ansincios cuya extensión no sea sa« 
perior á 30 palabras. Su precio es el de 5 céntimos palabra. 

En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gi-at«it« 
para las demandas de trabajo si los anuncios no son de más de 10 palabras, 
pagando cada dos palabras que excedan de este número 5 céntimos, siem. 
pre que los mismos interesados den personalmente la orde^ de publicidad^ 
en esta Administración. 

VEHTAS 
SE VENDE solar 12.000 

pies fachada carretera 
nueva Altos Hipódromo 
(Mahudes) Alfar. 

PáRA EL CULTO 
ESTA»0»ERIA BAÑE-

SES, gran surtido. Libre-
tería, 10 y 12. Barcelona, 

GUANOS "CARSÍ" 
íipinas. A. Valencia. 

Fi-

ANIS UDALLA y Cog
nac B. L. Baldomero Lan-
da. Udalla (Santander). 

AUTOMOVÍLÍSTAS.' La 
Sociedad ExceLsior, facili
ta gasolina, repara auto
móviles. Garage Escelsior. 
Calle Alvarez de Baena. 

ESPECÍFIOOS 
VICHY-ETAT, son las 

í^iejores aguas alcalinas. 
Viehy-Hopital (estómago) 
Vichy-Célestinos (ríñones) 
Vichy-Grande-Crille (hí
gado). Freixa-Pino, 12, 
Barcelona. 

E L D E P U R A T I V O 
FÜSTEB cura las enfer
medades de ojos, estóma
go, reúma y asma. Farma
cia Fuster, Bajada San 
Francisco, 22. Valencia. 

REAL Escuela de Inge
nieros Electricistas,Icón in
mejorables gabinetes, la
boratorios, talleres y cen
tral eléctr i c a. Carrera 
completa seis semestres. 
Dirigirse, Domingo Bou, 
Plaza Universidad, 2, Bar
celona. 

JOVEN ordenanza eá 
oficinas del Estado, de in
mejorables referencias, 
desea trabajo desde las; 
tres de la tarde, para, co
brador 6 cosa análoga. 
Razón: Dirección general 
del Timbre, Barqnlllo, L¡ 

UNA señorita, profeso-
ra de francés, solicita co
locación, ó también cota»' 
copista mecanógrafa. Piar» 
za del Re,y, 5, 3.° deba. 

EL DOLOR REUMÁTI
CO se cura completamen
te con el renombrado Du-
val Farmacia, Martínez. 
Calle Robador, esquina á 
San Rafael, 2. Barcelona. 

CARNE LIQUIDA de! 
doctor Valdés García, de 
Montevideo. Alimento tó-
n i c o , reconstituyente. 
Agente tínico para Espa
ña y Portugal. Luis An-
dreu. Barcelona. 

LAS PILDORAS BAL-
'* SAÜDCAS FUSTER cu

ran catarros, tos, tisis y 
afecciones garganta. 

EL ANTIGASTRALGI-
GO ESPLUGUES cura las 
enfermedades del estóma
go. Farmacia Bsplugues, 
Valencia. 

.ACADEMIA prepárate 
ria para carreras militares 
de los Hermanos Maristas. 
Tiene comp'leto y compe
tente profesorado militar 
Brillantes resultados en la 
convocatoria de 1913. Muy 
económica. 

Refugio, S, Toledo. 

ESCUELA especial li
bre de Ingenieros mecáni
cos. Electricistas, y Me
cánicos-Electricistas. En
señanza por corresponden
cia. Diploma de honor y 
Medalla de oro. Informes 
D. Arturo Martlu, Inge 
niero; Peris y Valero, le 
tras M. G., Valencia. 

LA OONSTRUCTOKA. 
Sociedad para construc
ción de casas, hoteles, etc. 
Personal apto, economía 
en la construcción. Geren
te: Dolz de Espejo, Alfon
so XII. 8. 

lilsa del traliale 
OFREeaTeiiBÁJO 
JOVEN católico ofrece 

su servicio gratuito á en
fermos. Postal, .591.581. 

SEÑORA portusaesa,.! 
católica y joven, ofi-écesai 
para dama de compañía,; 
; ma de gobierno, para ni->j 
fios 6 costura. Escribir Ma-. 
ría Osorio, San Mareos 30,,, 
cuarto izquierda. 

JOVEN diecinueve años, | 
empleado en ministerio, 
buena letra, se ofrece ho
ras tarde, para oficina. Ré-, 
ferencias inmejorables.' 
Razón: Luisa Fernanda, 
25, 3." izquierda. 
"^PROFESOR católico da 
primera enseñanza, eos 
inmejorables referencias, 
se ofrece á familia católi
ca para educar niños, ofi
cina ó secretario particu
lar. Fernando de la Torre, 
Recinto del Hipódroina 

ÍECESITAM TRABAJO 
SEÑORITA ofrécese pa

ra cuidar sacerdote 6 per
sona anciana. 

Lista Correos. Postal 
621.017 (15S.) 

JOVEN ciego organista 
ofrécese iglesia 6 conven
to. Reloj, 14, 2." (157) 

SEÑORA buena edad 
desea servir de doncella 
en casa de poca familia 
ó sacerdote. Jorge Juan, 
núm. 4, panadería, infor
marán. 

SEÑORA inglesa, sa 
hiendo francés, desea co
locación como institutriz 
ó señora de compañía, en 
Madrid 6 provincias. In̂  
mejorables referencias. 1 
Marqués del Riscal. 

CABALLERO de cua
renta y cinco años, con fa
milia, amenazado de de-
sabucio y en la mayo? mi
seria, urgentemente desea 
ocupación escribiente, co
brador, ordenanza garan
tías personales. — Razón. 
en EL DEBATE, ó Lista 
de Correos, cédula 41.678. 

Ofrécese señora de com
pañía y señorita con bue--
na letra, y sabiendo bien 
Contabilidad, para oficina, 
comercio, ó cosa análoga. 
Velázquez, 69, bajo. Filo
mena Villajos. 

SACERDOTE gradua
do, con mucha práctica, da. 
lecciones de primera y se
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, Príncipe, 7, 
principa!. 

COLOCACIÓN solicita 
señora entendida en todoa 
los quehaceres de una ca-c 
sa. Razón: Rafael Calvo, 
ü, y Lágasca, 14, patio- B, 

PROFESOR católica 
acreditado, se ofrece par» 
lecciones bachillerato; ea-̂  
señanza especial del la.tín. 
San Marcos, 22, principal 

JOVEN católico ofrece, 
se para mozo, ordenaiiza 6 
cargo análogo. Valverde, 
14, cuarto, centro, tiu 
quierda. (156.) 

JOVEN dieeiséis años, 
con buena letra y escri
biendo á máquina, ofréce
se para escribiente en ho-
ras noche. Pocas preten.* 
siones. Lista Correos, pos* 
tal número 662.373. 

FOIJ_.ETIN DE E L D E B A T E (85) 

CARLOS DICKENS 

íargo intervalo, dorante el cual mistress 
Barden se ocupó en encender una luz, se 
RÍDÜÓ el ruido de unas pequeñas botaá, 
y el joven Bardeli se presentó. 

—Hola, chico, ¿cómo está tu madrea— 
k dijo Sam. 

—No está mal, ni yo tampoco. 
—Bien, me alegro; dile que tengo que 

liabiarla, joven fenómeno. 
El joven Bardeli puso el eandelero so

bre el. primer escalón, y desapareció. 
IJOS dos sombreros dibujados en las veh-

ffeuias eran los de las dos amigas íntimas 
úe. mistress Bardeli. Acababan de llegar 
tpaxa. tomar una pacífica taza de té y una 
jkeqaeña colación de patatas y que.so, y 
smientras la cena se preparaba, mistress 
Bardeli y su,"! dos amigas se regalaban con 
mi.u cxmveYssiáÓR crítica., conceraiente á 
iodos sos recíprocos conocidos. El ciiico 
Enterruixipió esta interesante revista, lle-
'mnéo el m.ensajc que le había encangado 

-¡El. ismdo de Mr. Picfcwickl-

1 SKKIPP&S Barddl palideciendo. 

-exela-

—¡Bondad divina!—dijo mistress Clup-
pins. 

—¡ Parece increíble'—exclamó mistress 
Sanders. 

Mistress Cluppins era una mujer pe
queña, viva y oficiosa; mistress Sanders 
era una mujer gruesa y pesada; estas dos, 
eon mistress Bardeli, formaban la re
unión. 

Mistress Bardeli creyó conveniente agi
tarse, y como ninguna de las tres amigas 
sabía si era bueno tener comunicaciones 
eon el criado de Mr. Pickwiek, no siendo 
por mediación de Dodson y Fogg, las tres 
se sorprendieron mucho; en tal estado de 
indecisión, la primera cosa que había 
que hacer era reñir al chico por ha
ber encontrado á Mr. Weller en la puerta. 
Ija tierna madre se puso á regañarle, y él 
empezó á gritar muy melodiosamente. 

—No me aturdas los oídos, miserable 
criatura—le dijo mistress Bardeli. 

—i No atormentes á tu pobre madre!— 
gritó mistress Cluppins. 

—i Ya tiene bastante que sufrir!—aña
dió mistress Sanders con resignación afec
tuosa. 

—i Ah, sí; qué desgraciada es!— ] Po
bre cordero!—dijo mistress Cluppins. 

Durante estas reflexiones morales, el 
chico Bardeli chiUaba con todas sus fuer
zas. 

— ; Qué hacemos ?—preguntó la Bardeli 
á la Cluppins. 

—Pienso que debéis recibirle, delante 
de un testigo se entiende. 

—"̂ mi tcstíffos será xaés legal—obsA^ró 
mistress Sanders, que lo mismo que su 
amiga, revent.aba de curiosidad. 

—Mejor será hacerle venir aquí—dijo 
mistres Bardeli. 

Mistress Cluppins aprobó esta idea, y 
dijo: 

—Entrad, joven, y'ceri*ad la puerta. 
Sam cogió la ocasión por los cabellos, 

y presentándose en la sala, expuso su co
misión del modo siguiente: 

—Siento mucho molestaros, señora, pe
ro como he venido á Londres con mi amo 
y nos vamos en seguida, no podéis impe
dir esto. 

—Efectivamente, el joven no puede im
pedir las faltas de su amo—dijo mistress 
Cluppins, en quien la apariencia de Sam 
había hecho mucha impresión. 

—No, ciertamente—dijo mistress San
ders mirando tiernamente al criado y cal
culando mentalmente la distribución de las 
patatas cocidas en caso de que fuera pre
ciso con^ddar á Sam. 

—^Por consiguiente—continuó el emba
jador—, os diré á lo que he venido aquí: 
primero, para pagar el inquilinato; helo 
aquí; segundo, para decir que arreg3.éis 
nuestros bártulos para entregarlos á la 
persona que vendrá á recogerlos; tercero, 
para deciros que pongáis el cartel de al-
Cjuiler cuando queráis, y nada más. 

—A pesar de todo lo que ha pasado— 
suspiró mistress BardeU—, diré siempre 
que bajo todos conceptos, excepto uno, 
es Mr. Pielíwick todo un caballero perfec
to; su dinero ha sido siempre taa sólido 
como ei Banco. 

Diciendo esto, mistress Bardett aplicó 
el pañuelo á sus ojos y salió de ís babi-
tT,ci6n para hacer el recibo. 

Sam sabía muy bien que las dos convi
dadas hablarían; así es que se sontentó 

con mirar alternativamente la hornilla, 
el queso, la pared y el piso, guardando 
el más profundo silencio. 

—i Pobre mujer ¡—exclamó la Cluppins. 
—¡Pobre criatura!—exclamó la San

ders. 
nada. Comprendió que Sam no dijo 

iban al asunto. 
—Realmente, 

dijo la Cluppins-
no puedo contenerme— 

cuando pienso en seme
jante traición; no lo digo por ofenderos, 
joven, pero \aiéstro amo es un viejo bru
tal, y siento que no esté aquí para decír
selo á él mismo. 

—¡Ojalá estuviera!—dijo Sam. 
—Es terrible ver cómo se consume la 

pobre, y no tiene gusto para nada, excep
to cuando sus amigas vienen á consolarla, 
por caridad, i Y vuestro amo, que es hom
bre de dinero! No tiene excusa su conduc
ta, j Por qué no se casa con eUa! 

—i Ah!—dijo Sam.—^^Esta es la cues
tión. 

—i Oh! Si ella tuviera tanto valor como 
yo...—dijo mfetress Cluppins con volubi
lidad.—De cualquier manera que sea, hay 
una ley para las m:UJeres, aunque los hom
bres quieran esclavizarnos. Vuestro amo 
la pagará, y no muy tarde. 

—El asunto marcha—pensó Sam, cuan
do mistress BardeU entraba con el recibo. 

.—He aquí el recibo, Mr. WeUer—dijo 
la amable ^duda—^y aquí está la vuelta. 
Espero que tonaarék alguna cosa para ca
lentar el estómago, aunque no fuera sino 
por la antigua amistad. 

Sam aceptó sin vacilar. En seguida, 
mistres Baráett sacó de su armario tina 
botella j un. vaso. 

—i SiipoHgo — dijo mistress Bardeli, 

mientrfis Sam bebía—que sabréis lo que 
pasa ? 

—Un poco—respondió Sam. 
—Es cosa terrible, Mr. Weller, hacer 

publicar estas cosas; pero no me quedaba 
otro remedio, y mi procurador Dodson y 
Pogg, me dice que hemos de ganar con los 
testigos que presentaremos. Si no .gano, 
no sé qué voy á hacer. 

La sola idea de que mistress BardeU 
perdiera su pleito, afectó tan profunda
mente á mistress Sanders, que se vio obli
gada á llenar de vino un vaso y bebérselo, 
sintiendo, como dijo después, que si no 
hubiera tenido la suficiente presencia de 
espíritu para hacerlo asi, se hubiera pues
to mala. 

—¿Cuándo pensáis ganar!—preguntó 
Sam. 

—Por Febrero ó Marzo—replicó mis
tress BardeU. 

—¿Cuántos testigos habrá?—dijo mis
tress Cluppins. 

—i Ah, sí!—dijo mistress Sanders. 
—Y si no gauE, Dodson y Fogg se pon

drán furiosos; porque hacen esto para es
pecular, y á costa suya—^continuó mistress 
Cluppins. 

—¡AJi, sil 
—Pero lo ganará — añadió mistress 

Cluppiras. 
—Lo espero-^ííijo mistresB Bardeli. 
—^No hay la menor duda—replicó mis

tress Sandei's. 
—"i Pues bien!—dijo Sam levantándose 

y poniendo el vaso sobre la mesa.—Todo 
lo que puedo deciros es que me alegro. 

—-¡ Gracias, Mr. "Weller i—exclamó mi.s-
tress Bardeli coa fervor. 

—Y en cuaRte á ese Dodson. y Fogg,. 

que hace esas cosas por especulación—* 
continuó Sam—y en cuanto á esos genero
sos individuos que se ocupan en huscaí 
pequeñas disputas entre los vecinos para 
convertirlas en proceso, lo que puedd. de
ciros es que les deseo la recompensa qu^, 
merecen y que tendrán. 

—¡Ah!—exclamó mistress Bardeli en* 
ternecida.—Yo les deseo la recompensa 
que todos los corazones generosos y eom* 
pasivos están dispuestos á darles. 

—i Amén! — respondió Sam.—^Buenaé 
noches, señora. 

Con gran contentamiento de mistress 
Sanders, la dueña de la casa permitió 
partir á Sam sin hacer ninguna alusióa' 
á las patatas y al queso; y poco después, . 
eon la cooperación juvenil que era de es
perar en el chico, las tres damas Meiero'd 
amplia justicia á aqueUos delicados maja-
jares, que desaparecieron ante sus val&* 
rosos esfuerzos.. 

Sam, al llegar á la fonda de El Buitre, 
contó á su amo los indicios que había rer 
cogido de las intrigas de Dodson y Fogg,, 
y su relato fué completamente confirmado 
al día siguiente por Mr. Pecker, con cjuieu 
tuvo una entrevista nuestro filósofo. Pre
paróse para su visita á Dingley-Dell, eon 
la agradable perspectiva de ser citado pú
blicamente dos ó tres meses más tarde ante 
la primera instancia por violación de pro
mesa de matrimonio. La pleiteante tenía 
todas las ventajas inherentes á la acción^ 
á causa de la excesiva habilidad de Dod
son y Pogg. . .;, 
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